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BIP! BIP! BIP! 


Vamos ter 
um serviço 
público 


de chamada 
de pessoas 


DE PTE POSTE er E 


Coma Sperry em Saint-Paul-de-Vence 
bones a! Da irem etica 


Um pronto-a-vestir 


que a F. Aérea já utiliza : 


t través dele será 
nsagens em código), Possível enviar avis. 
(mensage à igo), utilizando qualquer telefone da E os 


volucionário 


Este novo serviço — re 


mio dd ane. = € poderem: 8 contar com ela talvez dentro de 


Artigo do sec. Est. das Comunicações, págs. XI/XIL 


Vêm aíos 
“Jogos de Guerra” 
Este jovem 
pregou um “susto” * 
ao Pentágono 


Foi em 1920 .nos Estados 
Unidos que o telefone começou 
a ser um novo meio de comuni- 
cação. Vinha satisfazer, obvia- 
mente, uma falta há muito sen- 
tida, pois vendeu-se rapida- 
mente em grandes quantida- 
des. Mas à espera houve «pro- 
fetas que avisaram: «Meu 
Deus, se isto continua, dentro 
de SO anos, iremos precisar de 


Um adolescente norte-americano, igual a tantos milhões de outros 
que possuem o seu próprio computador doméstico, consegue jogar 
um jogo perigoso ao descobrir por acaso o código de entrada do com- 
putador gigante do «Norad»,.. A guerra nuclear não chegou a acon- 
tecer, mas o Pentágono não gastou particularmente da brincadei- 
ra... : 


pág. VIM 


Ferreira fez um brilharete junto de 


acreditar na eficácia dos 


ou seja cerca de metade da po- 
pulação do mundo!» 

Os mais sensatos riram-se de 
uma previsão que parecia ab- 
surda — mas que o não era de 
facto. O que os profetas disse- 
ram que iria acontecer, aconte- 
ceu realmente, E sucedeu, por- 
que surgiu o instrumento certo: 
O telefone automático, o qual 
permitiria a qualquer um reali- 


' A Força Aérea ve 
Vamos passar a dispor de Um Serviço Público teve 0 seu Orpamento a tempo e horas (e Assim, não apenas metade 

soas que poderá cobri ico de Chamada de Pes se é dificil elaborar 
o cd todo o País, Destinado essencialmente a Armadas!), L Orçamentos Para as Forças * da população do mundo, mas 


praticamente toda a gente, fum- 
clona hoje em dia como telefo- 
nistal Não porque nos tenha- 
mos transformado, de repente, 
em telefonistas treinadós e pro- 
fissionais experientes, mas an- 
tes porque existem instrumem 
tos que nos permitem realizar, 


nós próprios, muitas dessas | 


funções especializadas. 
As previsões do sr. Martin 


Com os computadores vai 
dar-se idêntico ca ins E 
Sperry de Portugal explicou 
so mesmo a cerça de meia cen- 
tena de gestores de médias e 
grandes empresas industriais, 
portuguesas e espanholas, reu- 
nidos, em Saint-Paul-de- 
Vence, em meados de Novem- 


que levou 30 seminário de Ven 
ce uma das mais curiosas expo- 
sições ali escutadas. «E vai 
acontecer — acrescentaria — 
porque as estações de trabalho: 
e os terminais estão a tornar-se 


bro passado, num seminário-yma rotina, instrumentos diá- 


que teve uma vantagem adicio- 
nal: o de ter sido falado em 
Castelhano e Português, 
línguas habitualmente ignora- 
das em reuniões internacionais, 
mesmo quando as assistências 
têm forte componente ibérica. 

Voltando à experiência do 
telefone e se retrocedermos, no 
campo dos computadores, até 
aos anos SO, não é difícil imagi 
nar alguém dizer, fazendo seus 
os comentários sobre o invento 
de Bell: «Caramba, se isto con- 
tinua e a necessidade de pro- 
gramádores não pára de cres- 
cer a esta escala, no ano 2000 
iremos precisar de metade da 
população do mundo como 
P madores?» 

“E precisamente 6 que vai 
acontecer!», prevê Eduardo 


rios de toda a gente.» 

Se assim é, como duvidar do. 
que James Martins afirma no' 
seu livro — «Desenvolvimento: 
de Aplicaçõeg sem Programa- 
dores» —, obra em que se afim 
ma que um aumento de mil por. 
cento da produtividade no 
campo dos computadores não, 
é, de modo algum, uma 
tativa irrealista? Martin é de' 
opinião que a chave reside na 
colocação da responsabilidade 
referente ao desenvolvimento 
das aplicações, nas mãos dos 
próprios utilizadores, em vez 
de colocar essa responsabilida- 
de nas mãos dos programado- 
res e dos especialistas em com- 
putadores. 

Um método com estas caras 


PROTECÇÃO 


COFRES 
PARA 
SUPORTES 
MAGNÉTICOS 


PORTAS 


JOTOCAR - FICHET 


EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA 
PARA CENTROS DE INFORMÁTICA 
Sede: Av. Marechal Gomes da Costa 

N.º 21-B 1800 LISBOA 
Teletones: 85 38 1685 126085 1360 
Telex: 15025— JOTOC 


dois biliões de telefonistas — zarassuas próprias chamadas. 


Os cinco anos de «O Jornal Informática» 


+O Jornal Informática tem já cinco anos que se comple- 
tam em Janeiro. O facto foi lembrado em «Quinta Gera- 
ção/Informática, um programa que tem a assinatura do 
nosso colaborador Ilídio Antunes e que ali levou os responsá- 
veis pelas páginas de informática de dois semanários de um 
Jornal diário. Quinta Geraçãa/ Informática irá ser transmiti- 
do no espaço de programação da «24.º Horas com a colabo- 

TSF. 4 

ração da pág. Iv 


1984 é o ano da Telepac 


Finalmente a Telepac, O anúncio foi feito com toda à 
pompa e circunstância durante o Simpósio Nacional «As Co- 
municações e o Desenvolvimentos cujos trabalhos estão a de- 
correr em Lisboa. «Jl», atento como lhe cumpre ao nosso pe- 
queno mundo das telecomunicações e da informática, deu a 
palavra ao secretário de Estado das Comunicações, Rafael 
Junqueiro. Num artigo da sua autoria dão-se conta de algu- 
mas importantes maravilhas que vão ser postas ao nossso 
dispor, nos próximos anos. Previsionalmente, diz-se lá. | 

pág. X 
«JD em Saint-Paul-de- Vence 
Como prometemos, aqui estamos com uma reportagem 


vida sobre o que foi o seminário para gestores de 
ps a grandes feios organizado pela Sperry de Por- 


Neste caderno 


Brissos, um técnico português 


tugal, em Saint-Paul-de- Vence. Portugueses e espanhóis es- 
heram terreno neu - i 


págs. I/TN 
Projecto EDDI: « Profs portugueses 
formam quadros superiores angolanos 


Idealizado há três anos, o Projecto E, 
senvolvimento no Domínio da Informá 
mente, na fase de execução. Em Luanda, na 


como objectivo central a “transferência progressiva de 
da Informáticas. 


E também 


«Rumos para a Arte por Computador (pág. XV); Projec; 
EDDI na Cooperação luso-angolana (páp. VII); Xadrez nina 
putacional (pág. XVIII); Empresas e actividades (pág. XX). 
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DO O TA contrate vim rima 


1] 
Informática 


4 Hem Saint-Paul-de-Vence 


terísticas (e ele já 
evidentemente dm pa 
ganhos de produtividade habh 
tualmente conseguidos com 
actuais ajudas na propramê- 
Ego A Sperry procurou expli 
“lo, em Vence, e utilizou as 
suas melhores baterias para 
dar a conhecer o porquê co co- 
mo de um seu método — o 
Mapper —, inventado em 1969 
por um grupo de utilizadores 
que trabalhavam no controlo 
e produção de uma fábrica de 
Roserville, no Minnesota. Eles 
careciam de melhores ferra- 
mentas para controlar o forne- 
cimento de material à fábrica. 
E conceberam então um méto- 
do Ed tem vindo a ser aperfei- 
coado como instrumento inter- 
no no desenvolvimento de apli 
cações e que já hoje existe em 
algumas organizações e empre- 
sas industriais portuguesas. 


Dez anos depois... 


Não foi, contudo, senão há 
poucos anos atrás, no auge da 
crise de programação, que a 
mesma companhia verificou es- 


Somos uma empresa dinamica que 
estado, autarquias locais 

uma centena de colaboradore: 

elevada e reconhecida capacidade 

e adequação as realidades 


Com uma equipa de mais de 


de especialistas de 
Garantimos experiencia, especi 


Temos serviços de qualid 


e Estudos tanfários 


INFORMÁTICA 


+ ADMINISTRAÇÃO DEP ADN 
« DEPARTAMENTOS DE ORGA 


RECURSOS HUMANOS , 
1:9 - 1600 LISBOA Telef 7528 15/32 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
e Organização administrativa e financeira 
* Organização da produção 
e Racionalização de procedimentos 
+ Sistemas integrados de gestão 


ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 
e Desenvolvimento integrado 
« Planeamento e gestão urbana 
« Estudos sócio-econômicos 
« Estudos sócio-culturais 


ESTUDOS TÉCNICO-ECONÓMICOS 
e Estudos de viabilidade 
e Projectos de investimento 
e Estudos de financiamento 


« Estudos de sistemas e equipamentos, 


e Análise € programação 

e Packages é processamentos 
« Soluções locais sobre 
microcomputadores 


gINISTRATIVO- FINANCEIRO 
NIZAÇÃO E ESTUDOS 
DA 


tar com a solução do proble 
nas mãos. Uma definkção mar 
to simples transmitida pelo téc- 
ques da Sperry. no seminário de 
ence, e que seria posterior. 
mente desenvolvida por outra 
jovem informática da compa- 
nhia, Obdulia Fernandes: «O 
que é mais importante, é dar 
aos utilizadores um acesso di- 
recto ao computador e fazê-los 
criar os seus próprios progra- 
mas sem ser necessário um co- 
nhecimento ou experiência pré- 
is E presas meito a dados. 
s palavras, o Ma 
dá aos utilizadores a sei] 
bilidade por — e a influência 
sobre — o seu próprio proces- 
samento de informação.» 

Mas este método dispensa os 
programadores? Técnicos da 
companhia disseram-nos que 
de algum modo eles são afecta- 
dos, mas que o próprio sistema 
não os exclui na medida em 
que os torna mais produtivos, 
ao possibilitar que mantenham 
10 a 20 vezes mais programas 
de computador, no mesmo per- 
fodo de tempo. Na sua essên- 
cia, porém, — e isso foi clara- 


DE 
tra 


alização, criatividade 


e exigencias dos clientes 


CONSULTE-NOS 


GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS 
e Estudos de optimização 
s Coordenação geral 
e Assessoria jurídica 
e Assistência técnica 


B 


2906 


ECNICO PÉ 
E ANGOLA 


uANDA Tels 


RECRUTAMENTO E SELECÇÃO 
« Análise de funções . 
e Aplicação de provas técnicas 
e de aptidão 
e Classificação profissional 


O 


FORMAÇÃO ) 
+ Planeamento e implementação 


de acções de formação 
« Cursos de aperfeiçoamento 
profissional 
DR O 
COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO 
e Sistemas de Comunicação 
e Audiovisuais é exposições 
e Tratamento gráfico de publicações 
e Estudos de opinião 


e - Predio 


mente evidenciado como a 
grande filosofia do método —, 
€ que as empresas e organiza- 
ções estarão em condições de 
poder fazer um uso muito mais 
eficiente das capacidades de 
processamento de dados 
sem necessitar de quaisquer re- 
cursos extra de programação e 
certamente sem aumentar as 
despesas dos recursos já exis- 
tentes! 


«Pronto-a-vestin 


O Mapper transformou-se 
assim na coqueluche da Sperry 
(e orosamente na coquelu- 
che do próprio seminário onde 
foram apresentadas outras ex- 
periências igualmente interes- 
santes) com um motivo de or- 
gulho acrescentado para os 
seus responsáveis: foi a subsi- 
diária portuguesa quem liderou 


o arranque, na Europa, logo 
seguida pela subsidiária sueca. 
A ela cabe-lhe um mérito que 
reivindica. 


Mas o seminário de Vence 
não se limitaria a apregoar as 
virtudes das soluções encontra- 


SISTEMAS E METODO 
ORGANIZAÇÃO 
“DRMATICA, S. AR 


balha em Portugal, Mocambique e Angola, para O 
empresas e instituições diversas 
s, constitusmos um conjunto 


ade ao seu dispor 


e ESCRITORIO NA REPUBLICA POPUL AR 
DE MOCAMBIQUE 
nora Mach 
MAPUTO 
992 6-349 ICEMO MO Tek 


nte Azul-3 


MANENTE 


ra colocar o computador 
ao nivel de uma utilização mais 


das 


directa. Torná-lo assim — e 
passe o pleonasmo — utilizável 
pelo próprio utilizador. Fez 
também a história dos funda- 
mentos e aq a queum dos 
técnicos da Sperry chamaria a 
«crise da programação dos 
anos BO», crise que em linhas 
muito gerais assenta no conhe 
cimento de que os utilizadores 
esperam tempo de mais pelos 
seus programas — programas 
que era suposto facilitar e abre- 
viar as operações diárias desses 
utilizadores. 

Se em alguos casos são os de- 
partamentos-de mento 
de dados a não conseguir que a 
programação seja realizada a 
tempo e horas, noutros, é a 
constatação de que, ao conse- 
guirem finalmente os progra- 
mas, os utilizadores «desco 
bremp que estes já estão inade- 
quados. Enquanto estavam a 
ser desenvolvidas, as operações 
e as necessidades do utilizador 
tiveram tempo para modificar 
se e evoluir. E os programas, 
cujo tempo de vida médio — 
dizem especialistas — não é 
mais que 16 meses, deixaram 
de corresponder às necessida- 
des daqueles que são os utiliza- 
dores. 

Uma versão que pode ser po- 
lémica mas que não deixou de 
interessar os participantes no 
seminário de Vence onde as so- 
luções defendidas para acorrer 
a esse envelhecimento desper- 
taram o maior interesse. Esta- 
remos talvez — dizia alguém 
em Saint-Pau-de-Vence —, 
muito mais da massifica- 
ção do uso do computador com 
um pronto-a-vestir que banali- 
zará de facto aquilo que a in- 
formática tem de mais útil para 
os seus utilizadores. 


s Microprocessador 
de 16 Bits 

a 128 a 896 Kbytes 
de meméória central. 

m 2 x 600 Kbytes ou 
“2x 1200 Kbytes ou 
10 MegaBytes 
+1,2 MegaBytes 


800 x 400 pontos 


a A melhor relação 

Preço/Capacidade' 
u O melhor suporte 
técnico e logístico 


MICACINFORMÁTICA APLICADA. LDA 


Rus Luis Pastor ds Macedo. Low 17-18. 


m Éran de alta resolução, 


a Suporta alfabeto Português 


MICROBELO ae) 


me D — OO USBOA 


Trabalhar no duro 
com sinais 
exteriores 

de bem-estar... 


Um mestre-de-cerimónias, impecavelmente 
aproxima-se de um sino tipicamente londrino (H, M. 
London), aqui substituindo as clássicas e á 
campainhas eléctricas: é a hora de recomeçar, depois do 
intervalo para troca de impressões. Faz-se silêncio, 
abandonam-se os sumos de laranja, e todos se reagrapam 
no anfiteatro principal para mais uma sessão do 
Seminário que a Sperry promove no seu Centro 
Internacional de Saint-Paul-de- Vence. & 


área da manaimetaring) foi a finag 

dade do encontro pel 

Sperry de Portugal e pela -ma 
espanhola. O locai pad 

conhecido de alguns dos que 

de Portugal É, af, em Polito 

bucólico, num edificio de traça co. 


Gestores e directores de produ- 
ção, de grandes e médias empresas 
industriais, quase todos oriundos 
de Portugal, apesar do perfil ibéri 
co que se procurou dar à iniciativa, 
reuniram-se, entre 14 e 16 de No- 
vemibro, num dos seminários que & 


Sperry ali promove, regularmente, riosa (dir-se-ia uma 
com o objectivo de trocar experiên- grossando sinuosa por entre arba, 
cias, avançar soluções c proporcio- tos) que a Sperry reúne não só 
nar o intercâmbio de ideiasentreos seus clientes Como até, E 
seus participantes. seus concorrentes nos mercados is 
Reaçar o envolvimento da ternacionais, num convivio ftij 
Sperry na procura c implementação serve testar Je 
de acções orientadas para a indús- ex cias no domínio da pica. 
tria (cinco por cento dos negócios ção da tecnologia informática para 


daquela companhia são feitos na 


Tout 797500 


. 4 


. “ed Ê Ciel. pão a É (eo 
| E: É o oi "hs 
E digin LA 4 = Riiko É -* 


na 


Pop. 


Centro da Sperry, em Saint.Paul.de.V 
dedo em ambiente repousante.., ia 


blemas de gestão. 


O Sperry International Manage- de um centro de férias 


ond, 
ment re es ea És sede privile- do E Te mais descansar 
da om: em 'am os execu- pesar as, claro, 
chave dos sectores do comér- alguns aos às aparências, e de 
cio, da indústria e da Administra- estar, o Centro é fi de bem. 
ção Pública, quer os pertencentes a te um local do Rdamentaimen- 


pos nacionais quer a Brupos in- 
fernacionais, partilhando Cortri- 


tuições várias, num diálogo que se € as horas de des- 
bém em o die ig pouso. À terça neo de e 

do também, m 'O coris 

sosutilizadores actuais e es ação Como uma distracção alie- 


São as suas vinte e quatro subsi- 
diárias — umas mais, outras me- 


nos —, à alimentar estes encontros, rências. E 


ún 
o aparelho em todo o comple. 


Mas a boa forma parti. 
ão: d reflexão magnificamen- cipantes não está Fred, Um 
Erguendo-se muma Colina arbori- ai hem E 


convenientemente apetrechad 

1 » - dispondo de de 
à cidade fortificada medieval manutenção, ténis de Pesigechs e 
Sos marcados para a prática do 
“jogging tudo, enfim, que pode 
eontribuir para tornar mais agradá- 


: € actualizada, 
enriquecida pela imprensa diária é 
manhã com as po (ao gA eia 


ainda um director de 


- hotel — o sr, Dominique Nolo, 


Um Centro 
que já é pequeno 


O Sperry International Manage- 
ment Centre foi fundado em Ou- 
tubro de 1968, na Villa «Les Ai 
gles, em Via Cassia, perto de Ro- 
ma. pá Univac International Execu- 

entre, como era des o, 
destinava-se a incrementar ae 
cias de gestão e a sua utilização em 


Um Centro com 
“Tempos livres no Midi 


computador. 

Nos nove anos da sua existência 
em Roma, ali estiveram estadistas 
de renome mundial, dirigentes do 
mundo dos negócios e cientistas 
idos de todos os países, mesmo da- 
queles com os quais a companhia 
não tinha eventualmente ligações 
comerciais. 

Em 1977, o Centro deslocou-se 
para as instalações que actualmen- 
te ocupa, construídas expressamen- 
te para o efeito. O centro é, contu- 
do, já hoje pequeno como reconhe- 
ce Carlos Coelho, director-geral da 
Sperry em Portugal, pois, os semi 
nários e as reuniões sucedem-se, ao 
longo de todo o ano, a um ritmo 
muito intenso. Connosco sucedeu 
termos testemunhado isso mesmo, 
ou seja, na última manhã de traba- 
lhos, todos os participantes encon- 
traram junto à chávena de café uma 
nota redigida, em inglês, em que se 
pedia que as malas fossem retiradas 
até às 9 horas. Naquela mesma 
manhã, iria começar nova reunião e 


sínais exteriores de bem-estar... 


era preciso que tudo ficasse como 
tinha sido encontrado pelos partici- 
pantes portugueses e espanhóis! 


São muitas 
as tentações ... 


Não longe de estâncias famosas 
como Cannes, Grasse, Antibes, 
Juan-les-Pins e Monte Cario (com o 
seu atraente Casino ...) assim como 
de San Remo, na Itália, o Centro 
da Sperry está a treze quilómetros 
do aeroporto internacional de Nice, 
tudo isto num raio que se cobre nu- 
ma hora de automóvel As tenta- 
ções são muitas e peido o tem- 

é escasso para cum; os pro- 
Emis de trabalho. E a disciplina, 
algo britânica ... ; 

São três os tipos de seminários 
que ali se organizam habitualmen- 
te: indústria, focando um sector in- 
dustrial específico; seminário de 
produtos e técnicas de fabrico, tais 
como os que respeitam à automati- 


ão, apoio a projectos, telecomu- 
actas é Histumas de spolo de de 


Um auditório praca possui luga- 
res mais de uenta pessoas, 
Vini pu profeo- 


de para 
ção de diapositivos, e de filmes, ter- 
minal de demonstração com ampli 
ficações para «écram» gigante, tradu- 
ção simultânea, em duas Ínguas di 
ferentes, e sistema de microfones e 

altifalantes. ; 
Possui ainda uma saía mais pe- 
quena com acomodações para trin- 
ta pessoas. O Centro está equipado 


biente próprio do escritório do utili- 
zador ou para demonstrar toda a 
gama das funções Sperry, isoladas 
ou ligadas ao sistema central. 


Inscrições para as aulas a iniciar 
- à 3 Janeiro de 1984 


Curso Geral de língua Inglesa 
Níveis: Elementar, Intermédio e Avançado 


Cursos especiais 


Testes de avaliação de 20 a 22 


e a 29 e 30 de Dezembro 


Médicos, Principiantes 
advogados 
e executivos | Jovens 


(dos 13 aos 15 anos) 


Horário das aulas: das 8.30 
às 22 horas, sem Interrupção 


A DIGICOMP, além 
mais rápido, 


A DIGICOMP, representante exclusiva 
o SUPERMICROCOMPUTADOR SAGE |V: 


ACOMPANHE 
A EVOLUÇÃO 


AGORA TAMBÉM EM PORTUGAL 
OS SUPERMICROS SAGE IIE SAGE IV 


MIOROAPL, HYPERFORTH 
terminais) 


da firma SAGE Computer Techonology, apresenta 
é neo toprocinsâdor MC 68000 de 16 Bits com registos internos de 32 bits funcionando a 


— Memória desde 256 KB até 1 MB sem «walt states» 
— Disquettes ou discos de 6, 12, 18 MBYTES 
— Diversidade de sistemas operativos: IDR! 
SYSTEM, MODULA II, PDOS, 
— Multkutilizadores (até 6 
- e] ta de despesa Basic, Cobol, Fortran, Pascal, etc 
— Muito software disponivel Incluindo Base de dados 
O mais rápido microcomputador 
clássicos minis e a proa multo mais baixo, 


continuar a oferecer o melhor 
nas e médias empresas, oferece 


IS (Tipo UNIX), CP/M 68K, MIRAGE, ADA, p- 
+. 


relacional. 
do mercado com performances melhores que alguns 


agora a máquina onde estes E cb À q me 


EE MATERIAL ELECTRÓNICO, LDA. 


Rua Campo Alegre, 506 e 4100 Porto e PORTUGAL « € 656501 * TLX Z2105 


ELG 


Programas correm 10 vezes 
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e Informática 


Quinta geração/Informática 


Programa de Ilídio Antunes 


Lídio A ntunes, colaborador de «O Jorna áti é 
nador de um programa dedicado à pes Er quê Rádio Taco 3 
sa] ai Passar a transmitir no espaço de programação da «24,º Ho 
Oda cg «Quinta Geração/I nformática» e conta com a colabo- 
Um dos programas reunirá os responsáveis pelos c. i 
Jormátks de «O Expressos (Victor Dimas), «Diário Empiidsiadoa 
ntônio Cerejo) e «O Jornab (Fernando Antunes). A gravação já foi 
realizada e tem como tema dominante a presença da informática na 
imprensa não especializada. Ilídio A ntunes foi o moderador, como 
aponte em todos os programas, e o diálogo, tal como se preten- 
ia, estabeleceu-se com grande naturalidade em torno de problemas 
tão importantes como os da deontologia profissional, expansão da 
tada prq de tratamento jornalístico, etc. Fernando An- 
fines a a e do JI, um caderno que já vai em cinco 
“A periodicidade de «Quinta Geração/Informáticas, cuja 
é de João Martins, será bissemanal e cada emissão irá psleipeca 
rante 12 minutos, entre as 23 e as 24 horas. À TSF, em cujos estúdios 
o programa está a ser realizado, tem já no seu activo algumas das 
melhores realizações escutadas na rádio portuguesa. Os programas 
radiofónicos de «O Jornal», «Se7es e «JL», por exemplo, transmitidos 
na Rádio Comercial, foram realizados nos seus estúdios. 
À «Quinta Geração/Informática» e a Ilídio Antunes apetecemos o 
maior êxito numa iniciativa que é, sem dúvida, pioneira na rádio 
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cu - À TANDBERG, preocupouse com 9 bem estar do 
operador e criou O ergonômico TDVY 2200 com 15” de 
ecran, 25 linhas e BO colunas e caracteres com matriz 
.". 9x14 com 18 tonalidades de brilho no ecran. . Ro 
“Teclado de fácil acesso para o utilizador. com um total = 
de 18 teclas programáveis € um total de 121 teclas. 
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têm de 


O que os nossos 
políticos 


compreender 


Preocupados com a o 
Madrid, os espanhóis tiveram 


concentrar, no seminário de Vence, 


rganização do seu Sicob, em 


algumas dificuldades em 
as suas melhores 


baterias, Inclusive, não trouxeram nenhuma 
personalidade convidada o que a ter acontecido não 
deixaria de ser estimulante de uma mais assídua 
participação. Ao contrário, a Sperry de Portugal levou a 
um seminário que era exclusivamente dedicado à 
indústria, precisamente o vice-presidente da Associação 


Industrial Portuguesa, eng.º Teixeira Lopo, que é 


também o presidente da Orde: 


Talvez por isso se dizia, nos bas- 
tidores da reunião, que os portu- 
gueses tinham marcado pontos, até 
de um ângulo meramente organiza- 
tivo. Coube a Teixeira Lopo, depois 
de palavras de apresentação de Luís 
Amaro, director comercial da 
Sperer, traçar o quadro das condi- 
ções de desenvolvimento da indús- 
tria portuguesa, tendo apresentado 
em síntese alguns aspectos que ca- 
racterizam a situação actual, bem 
assim como as potencialidades de 
desenvolvimento da nossa indús- 
tria. 

Numa perspectiva muito realista 
do panorama da crise econômica e fi- 
nanceira, não deixou o presidente 
da Ordem dos Engenheiros de lan- 
çar uma advertência aos que não te- 
mem as consequências de uma pol- 
tica que não privilegia o desenvolvi- 
mento, «É hoje que temos de pensar 
para actuar dentro de seis ou dezoi- 


m dos Engenheiros. 


os participantes às escuras e o equi. 
pamento de projecção neutraliza. 
do. José Eduardo Brissos e Obdu. 
mia Fernandez, esta como de. 
monstradora, expuseram larga. 
mente os benefícios e as caracteris. 
ticas daquele sistema. Pretendeu-se 
demonstrar que qualquer utilizador 
sem conhecimentos de informánca 
pode aceder às crescentes possibih- 
dades oferecidas pelos modernos 
computadores. 

Entre os espanhóis foi Angel Car. 
rallo , de uma organização de con- 
sultores de Madrid, que expós de 
forma mais-clara os objectivos da 
mensagem que levava ao seminário: 
a informática não é tudo; a organr 
zação das empresas é fundamental 
e nada é possível sem-obter a ade- 
são dos trabalhadores e o seu pro 
fundo empenhamento num object 
vo comum. À moda do computador 
deve antepor-se à empresa enquan- 


Controlo de produção 
Portugueses e espanhóis em «campo neutro 


to meses, acentuou o vice 
presidente da AIP que se ocuparia 
também da análise dos aspectos 
que envolvem a alteração estrutural 
e da produtividade na óptica da in- 
o do País na CEE. «Os nos 
sos políticos terão de compreender 
um dia que há potencialidades hu- 
manas que estão longe de ser apro- 
veitadas», disse ainda não sem an- 
tes ter acentuado que muitos dos 
problemas dos portugueses € doseu 
desenvolvimento estrutural são de 
entendimento e coragem. 

Os portugueses tiveram uma par- 
ticipação diversificada como convi 
ria a um seminário deste tipo. Mar 
garida Silva, da Sperry, falou do 
Unis como solução para os proble- 
mas da gestão fabril e Bernardo 
Macedo, numa exposição atenta- 
mente acompanhada, falou dos be- 
nefícios desse sistema na So 
(Porto). Licenciado pela Faculdade 
de Engenharia do Porto e tendo 
realizado um estágio de alguns me- 
ses, em Barcelona, Bernardo Mace- 
do impressionou pela facilidade da 
sua exposição « por algumas con- 
clusões a que chegou. «Em tempos 
de crise, diria mesmo, sobre- 
tudo em tempos de crise, o balanço 
do projecto deve medir-se não ape- 
'nas pelos custos da sua implemen- 
tação mas pelos custos que implica- 
riam a sua não implementação.» 

Êxito apreciável tiveram também 
as exposições sobre o Mapper como 
instrumento de produtividade isto 
apesar de uma greve do Departa- 
mento de Energia, no sul de Fran- 
ca, que Ini temente 


to organização cuja finalidade é ob- 
ter benefícios dos recursos investi 
dos, movendo-se em cinco áreas en- 
volventes que a afectam: política, 
econômica (mercados, procura). 
social (recursos humanos), teconó- 
gica e financeira. 


Dentro da preocupação, que foia 
do seminário, de realçar o envol 
vimento da companhia na procura 
e implementação das soluções 
orientadas para a indústria, não 

rão ser esquecidas intervem- 
ções como a de Hermenegildo Mo 
rel, especialista em consultoria pa 
ra implementação de sistemas de 
controlo de gestão que se ocupou 
das áreas contabilista e financeira e 
dos benefícios do a 
Paul Schneider, da Sperry de Lom 
dres, que falou da combinação 
ideal dos sistemas de informação 
com as estruturas organizacionais; 
a de Raul Carbajalles de José Mar 
tinez, este último num largo pai 
sobre as possibilidades de acesso 
das pequenas € médias empresas 
aos equipamentos informáticos 
através de uma aplicação chama 
Univisa fabril que utiliza os melos 
hardware e software mais 
nos, com Pepe afirmou set 

vel obter-se uma excelente Lá 
lação custo/ rendimento. 


Foram ainda apresentados Ea 
núcleos mais importantes deste ê 
tema enquanto outro espanhol, 
sé Antônio Lázaro se debruçou ed 
bre o que classificou como um 
— a aplicação do mesmo 
numa empresa madrilena. 


o] jornal 
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m Portugal Espanha em cam; 
“a bons resultados para ri Dá A felizmente 


cinlmente para a Sperry de Portu 

(a gente interessada», foi assim PL Ped puma 

frector nacional de vendas daquela com maro, 
1 


mentou 0 seminário de três dias, em Sain 
Je Vence, numa entrevista que ali nos a 


«O Jomab — Em que medida é 
estas manifestações se enqua- 

estratégia da empresa? 
Luís Amaro — Talvez convenha 
que este centro é sede pri- 
e muito concorrida de 
iniciativas deste género. 
á praticamente, durante tude o 
seminários para todos os ra- 
de actividade, com gente dos 
onde existem espaços e em- 
subsidiárias da Sperry. Sô 
é que o Centro Internacio- 
as suas portas (um dos 

meses). 

nossa parte, sentimos que 


haveria grandes possibilidades - 


. aqui, tantas pessoas mo- 

se não existisse qualquer 

A parte material destas 

é proporcionalmente - re- 

pelas vinte e quatro subsi- 

que partilham as despesas 

instalações dos participantes, 

de apoio e funcionamento 

reuniões. 

Sperry de Portugal, apenas 

os participantes a cus- 

deslocações. O aliciante que 

trouxe, aqui, desta vez, foi o in- 

da própria Espanha. Foi as- 

uma organização conjunta mas 

nós, modéstia à parte, tive- 

uma participação acima do 
legítimo exigir-se-nos. 

lógica apontaria para que fosse 

seu peso no cotejo 

do mercado (peso que 

de ser superior em 

e relativos) e até, 

ascendente industrial, a fa- 

representar a um nível parti- 

mais exigente. Mas aconte- 

precisamente O inverso o que 

a nossa capacidade de 

em torno de um núcleo 

importante como é a informáti- 


um empurrão» 


P.— Alguma razão especial? 
R. — Julgo que o facto de termos 
aqui, o eng.º Teixeira Lo- 
presidente da AIP, enfim' uma 
de prestígio, foi in 
bastante para que grande 
dos nossos clientes do sector 
se juntasse, no Centro de 
numa iniciativa que teve co- 
finalidade principal fazer com 
as pessoas se conhecessem me- 
trocassem impressões e resol 
até os problemas das suas 
confrontando-os com à 
de outros participantes. 
o seminário foi, nesse 

muito bem sucedido. 
— Mas vir de tão longe tem, 
certo, outro significado mais 


— Por detrás, existe algo e 
relevante, se pretender. 

| tem35 por cento da sua 
instalada na indústria trans- 
a presença da Espanha 

15 por cento e Portugal está 
osSe os 7 por cento, posição 
superior à 

amigos espanhóis, pois 
esquecer o. que re- 

a Espanha como colosso: 
ea nossa reduzida: ex- 
campo. 


para dar um empur- 


uma melhoria relar— - 


da nossa posição, o que-sinto- 
Por outro lado exis- 
da nossa companhia, 
tendência particularmente. 
colocar os produtos: 
final — diremos « 
do que colocá-lo no 


informático 
Minimizar mesmo involun- 


= Sega = 


serena O papel do Informático? 
 — Não tanto. A sua fu 
continua ção 
à ser importante mas é n; 
tural que nos juntemos pa as 
soluções à para vender 
uções âqueles que enfrentam os 
Problemas e que terão de os ultra- 
passar. Esta é de a 
a Testo uma tendên- 
cia geral do mercado dos computa- 
dores: vender soluções mediante a 
aproximação directa em relação ao 
utilizador e fazer deste um partici- 
Pante autónomo e objectivamente 
interessado na superação desses 
potes, usando uma ferramen- 
dio dispensa suportes intermé- 

Acresce a isto que a S i 
põe dessa terramenta = Su 
per —, que pensamos ser a única 
solução para os engarrafamentos 
que a informática. provoca. É um 
sistema que já tem dez anos, na sua 
concepção, e que vai pôr o utiliza-' 
dor que conhece os seus proble- 
mas a proceder às suas próprias 
aplicações. Ao fim de três ou qua- 
tro sessões, o utilizador está ape- 
trechado para as desenvolver sem 
esforço e de uma forma extrema- 
mente acessível e simplificada. 

P. — Mas, repito, justificar-se-á 
o recelo eventualmente manifestado 
pelos informáticos? 

R. — Alguns poderão recear que 
o Mapper venha a sobrepor-se a 
eles próprios e que a sua importân- 
cia diminua dentro de uma organi- 
zação. Não se justifica esta preocu- 
pação. O informático continua a 
ser muito importante neste contex- 
to pelo papel que lhe pode caber, 
por exemplo, em tarefas de coorde- 
nação. Mas é dé presumir, por ou- 
tro lado, que, a partir da generali- 
zada aplicação deste sistema, dei- 
xem de ser necessários tantos infor- 
máticos. 

P. Mas essa tendência criará de- 
semprego ou poderá gerar um fenó-' 
meno de desmotivação profissio- 

R. — Não penso isso. Julgo, sim, 
(como ainda há pouco se concluiu 
nos Estados Unidos) que, por este 


andar, é com um mercado a desen- |. 


volver-se ao ritmo actual, e segundo 
métodos convencionais, um sexto 
da população tenha de ser informá- 
tica, dentro de alguns anos... 

É que, dependendo-se cada vez 
mais do computador, para se com- 
petir no mercado, os utilizadores 
têm de dispor de informação atem- 
pada e não retardada ou mesmo 
ultrapassada pela vertigem dos nos- 
sos dias. Para enfrentar esse risco, 
não há como passar a encarar o uti- 
lizador como se fosse um informáti- 
co, pois, só assim, ser-lhe-á possível 
obter respostas no momento em 
que elas lhe são realmente úteis. 
Ele tem de possuir os instrumentos 
— e, mais do que isso —, saber tra- 
balhar com eles para resolver os 
seus problemas. O utilizador é, nes- 
te caso, o melhor utente da sua fer- 


merecer esse mé 
R.A maior. A Força Aérea é um 


dos utilizadores que está a tirar 
vantagens da sua 


Luís Amaro e Carlos Coelho 
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Informática 


1981. A Força Aérea pôde assim 
ispondo de dados à A 
rob a fiabilidade e a oporm 
base de discussão 


ma 
partir para 1 qcensível vanta- 
num plano de tras institui 


nciar um 
mos amu sto havendo ainda o 


um terminal de 


vemas é a de um pronto & 
um fato feito e cpa 

las simações em qu 4 
der de ser, ele próprio, à descobrir 
como — e o que deve fazer. 


Director comercial e Director-Geral da Sperry em Portugal 
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Não é assim 


E que as pessoas trabalham 


na sua empresa. 
Então, 

porquê trabalham assim 

alguns computadores? 


Somente numa empresa sem perspectivas de 
futuro, se não reconhecerá que um pequeno com- 
putador pode aumentar as performances dentro de 
cada departamento. 

Do mesmo modo será por certo falta de visão 
e planeamento, permitir que cada um no seu depar- 
tamento se esconda num canto e tente apenas ser 
mais rápido que os outros 

Pense na administração. Realizam-se reuniões 
conjuntas. Trabalham em equipa. Ajudam-se mu- 
tuamente. Partilham os seus recursos. 

Tal como as pessoas trabalham melhor quando 
trabalham em conjunto, o mesmo sucede com os 
computadores. 

Esta foi a razão pela qual a ICL desenvolveu uma 
linha completa de grandes e pequenos computa- 
dores, estações de trabalho, terminais e «word- 
-processors» que podem comunicar livremente 
entre si. 

Um sistema distribuido ICL significa que a infor- 
mação não é só guardada e processada, mas tam- 
bém um recurso valioso que pode ser partilhado, 
comunicado e usado. I 

Poderá então pensar em investir na informati- 
zação dos departamentos-chave da sua empresa. 


Não será já altura dos computadores aprende- 


rem a trabalhar como as pessoas? p á L 


Deveria existir diálogo entre nós. 
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Teixeira Lopo, da AIP 


Muitas das nossas potencialidades 
estão longe de mobilizadas 


«Se existem segmentos em que a nossa integração na 
CEE se apresenta claramente desfavorável, outros existem 
em que o desafio às nossas capacidades se colocará acima 
de todos os pessimigmos.» Era um quadro de esperança 

que o eng.º Teixeira Lopo, vice-presidente da AIP, estava 
a transmitir a gestores de dois países Ibéricos, reunidos 
acidentalmente num pais que poucas provas tem dado de 
querer aceitar essa integração. Nem tudo estava 
irremediavelmente comprometido e muito haveria a fazer 
se houvesse estímulo e empenhamento, tinha sido a 
mensagem do painel introdutório. 


P. — Na sua Introdução ao semt- 
mário, disse que muitos dos nossos 
problemas são de entendimento e 
coragem. Não será assim também o 
problema do nosso desenvolvimen- 
to tecnológico? 

R. — Estou” de acordo. De resto 
numa década em que os ritmos de 
crescimento serão seguramente 


mais baixos que aqueles que se verk 
ficaram nas décadas anteriores, a 
problemática do desenvolvimento e 
da qualidade de vida põe-se em ter- 
mos significamente diferentes. 

A vulnerabilidade dos principais 
países industrializados face à con- 
corrência dos países em vias de de- 
senvolvimento; a alteração das for- 


ças económicas e as modificações 
nos mercados e, sobretudo, as mo- 
dificações de natureza social que se 
verificam, conduzem à necessidade 
de encarar os problemas do futuro 
numa óptica completamente dife- 
rente daquela que se verificou nas 
décadas precedentes. 

Efectivamente todas estas muta- 
ções conduzem a modificações tec- 
nológicas fundamentais nas próxi 
mas décadas que se virão a caracte- 
rizar fundamentalmente: 

— pelo desenvolvimento da tec- 
nologia da informação. 

— pelo avanço significativo nos 
domínios da biociência e da biotec- 
nologia. 

— por alterações enormes nos 
domínios da produção e da conser- 
vação da energia. 

Em consequência, o desenvolvi 
mento tecnológico será, mais ainda 
do que anteriormente, uma necessi- 


dade imperiosa ma conquista ez 
produtividade — conquista à gosta 
Europa é necessaria mente obriga 
face aos países do Norte, do Sal e 
doLeste. 


Características 
«mais humanas» 


P. — Em todo o caso, uma tecno 
logia diferente... 

R. — De facto, assim é. À tecno 
logia continua a ser uma alavanca 
que permitirá fazer face aos desa- 
fios do futuro. Mas uma tecnologia 
orientada para aspectos diferentes 
daqueles que se verificaram nas dé 
cadas precedentes — e talvez com 
características «mais humanas, no 
que diz respeito ao aproveitamento 
das matérias-primas, à economia 
dos custos operatórios, à escolha 
das energias alternativas e de me- 
nor custo. 

É neste contexto que o «complexo 
da electrónica se torna o núcieo es- 
sencial em volta do qual se reorga- 
nizam as estruturas prodativas das 
sociedades industriais avançadas». 

A electrónica transformará — 
como acentua J. Lesoume no seu 
magnífico trabalho sobre «La politi- 
que industrielle dans les annees 80» 
—, à concepção dos bens existentes 
antes de fazer nascer novas gera- 
ções de bens. É deste modo que 

a que a ã 


potenciak dos países já não se mede 
pela distribuição da sua população 


activa em Agricultura, Indústria e 
Serviços, pelo contrário o sector da 


informação precederá no futuro to” 


dos os outros sectores. 


Saber olhar para o futuro 


P. — Inevitavelmente que a in- 


formática passará por todo o esfop. 
ço que terá de ser feito, em Portu. 


R.— Evidentemente. Haverá pa. 
ra já que tomar consciência que, no 
posso país. muitas das nossas 
tencialidades materiais e humanas 
— estão longe de terem sido mobili 
zadas. A pesar das coormes dificu 
dades que se nos apresentam e com 
as limitações de que todos temas 


“Cp. — Como hlerarquiza eme lo. 
tervenção? 


R. — Nos programas de desen. 
volvimento industrial que se nos 
apresentam e dentro da ideia de 
lançar um núcieo de novas activida. 
des com possibilidades de alcançar 
uma tecnologia autónoma e utilizar 
matérias-primas nacionais é indis- 
pensável o desenvolvimento de tec 
nologias em demínios relevantes da 
electrónica e telecomunicações e 
produção de fibras ópticas de si. 


vos para a indústria e! em 


tectividade... 

R. — Esperemos saber olhar pa- 
ra o futuro — neste campo, como 
em muitos outros —, na perspecti 
va de que o desenvolvimento — li- 
mitado certamente mas com a se 
lectividade construtiva que se im 
põe — &, hoje, como sempre, «o 
verdadeiro caminho da paz» no seu 
significado mais humano e por isso 
mesmo mais digno. 


1 

! e necessita manter o fluxo de informação através da 
, | empresa ou em volta do mundo, esta é uma reflexão 

impoftante. Milhares de empresas das mais bem sucedidas 

4 em todo o mundo, já seleccionaram a Nixdorf como a 

| melhor empresa de computadores para o efeito. 
À Nixdorf torna simples ligar todos os seus escritórios 
numa rede eficiente. E nós temos experiência, produtos e 
capacidade de suporte para manter o fluxo de informação 
em bancos, seguros, administração Pública, comércio, 
transportes, outros sectores e indústrias específicas. 


a Negócios internacionais requerem sistemas de 
E software aptos em 


qualquer lugar. E só Nixdorf pode 
oferecer COMET Internacional, um sistema total de 
informação à gestão, com mais de 10.000 


COMET Internacional é um precioso suporte porque 
está operacional em 7 idiomas e 19 moedas, também 
contemplando os princípios contabilísticos e fiscais locais e 
as taxas de câmbio. 

Desde há 31 anos que Nixdorf vem fornecendo 
soluções para as necessidades de processamento da 
informação em todos os ramos de actividade. E, hoje em 
dia, é uma empresa internacional bem sucedida, com 
16.000 pessoas e mais 110.000 computadores instalados 
em todo o mundo. - 

Assim, independentemente da distância a que 
pretendê operar, considere Nixdorf. 

Estamos a simplificar as tarefas internacionais a 
algumas das maiores empresas mundiais. 

Estamos próximos de si. Contacte-nos. 


*. — instalações em 30 países. 


descamnesasaaoemnensamesaapsçass 

NIXDORF 

Cennansass rocesemaasenesasmasegumãas 

* COMPUTER 
Primeira Classe em Informática 


Lisboa: RIMA, LDA. / Dwisão de Comput 
Tel 616201/5 pa 
Porto: ARAUJO & SOBRINHO, SCRS 


Rus Castilho, 61 4º Ema 
Dinsão de Computadores — Tel, BE2054 
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sem trombetas e atravessand 


políticas, um projecto pioneiro de o 


ha coo 


Pedro Vieira 


3 4 Peração: z 
da informática está a ser concre no domúnio 
tizado 
Angola. É o projecto EDDI ( Educação e po ni'ersidade A 
vo Domino fi informática) que ris ca (enero 
ssiva now- : e 
progre ow no dominio da inform; ncia 
Duas dezenas de entre os melho. u 
i dos prof: 

res professores de seis universida- ana Er essores na capital a 

k ngo- 
pise sim Da quites por um lado oi que per- 
Fimeiro ano da especialidade Ins. MenSivo (com todas as Anoaneito 
formática da Faculdade de Enge- ER atol Outro lado, dada a piairoçd 
nharia em Luanda. Os alunos — ES módulos oder E 
apenas “com Poet escolhidos a pára ria uiDento especializado” 
dedo. Em acharéis de engenharia, Solid Istrar o ensino. 
mas também elementos licenciados E icitados a olhar para fora das 
e com e dor Profissional. Co 4 Ed a da sua U 
mo P' adros superi SoTes portu 
formados em Angola, estão deste 2 antes de aterrarem na cs ami 


nados a ter papel de relevo no' - 


anúncio ao país da «boa nova» da 
Informática. Instalações construí- 
das de raiz, concebidas por arqui- - 
tectos angolanos, desde o passado 
dia 1 de Novembro que todos os! 
dias abrem cedo para um intenso 
programa de trabalho. 


Metodologia 


O currículo do primeiro ano 
(4.º do curso) está estruturado em 
três áreas: arquitectura e micropro- 
cessadores; sistemas de exploração 

; eredes de computadores; e ciências 
etecnologia da programação. Uma 
quarta área inclui uma série de 

atro seminários de apoio neles 
ntervindo profissionais exteriores à 
Universidade. Extracurrículo 
um ou mais convidados animam, 
um cada sábado, um debate sobre 
um tema geral. Pepetela, por ex- 

* emplo, participou num debate so- 

| brecInformática e Sociedade». “ 

Para cada uma das três áreas aci- 
ma enunciadas formou-se uma 
equipa de professores que discutiu, 
de forma exaustiva e pormenoriza- 
da, à articulação dos diferentes mô- 
dulos. Além disso, cada professor 

| fez, previamente, um resumo das 

* matérias e do trabalho laboratorial 
do respectivo módulo, com indica- 
ção bibliográfica, e, ainda, um pla- 

no de aulas. Cada professor perma- 
nece, em média, em Luanda cinco 
semanas. Um plano, que cobre todo o 
ano lectivo, prevê mesmo, a data do 
| início e do termo da estada de cada 


Uma 


versidade do vizinho. Neste alt 
$0, 0 prof, Tiago de Olive i 
secretário de Estado do ar 


Perior, teve um importa) 
de animador. Eat nte papel 


Transferência rogressiva 
de know-how x y 


À boa maneira lusa, tudo come 
gou, em meados de 1980, com uma 
conversa entte dois amigos, o 
eng.º Homero Leitão, director da 
Faculdade de Engenharia de Angola 
e o dr. Graça Martins, recém- 
chegado de Grenoble onde se dou- 
torara em redes de computadores. 
Homero Leitão evocou, na altura, o 
empenho da sua Universidade em 
avançar para a criação de um de- 
partamento de Informática. Pouco 
tempo depois, Graça Martins, pro- 
fessor da Universidade de Lisboa, 
com Madalena Quirino, professora. 
da Universidade Nova, desde o pri- 
meiro dia associada ao projecto, 
efectuavam uma estada de três se- 
manas na RPA para tomarem co- 
nhecimento da realidade do país. 
E, em Setembro de 1980, entrega- 
vam-a Angola o documento «Bases 
de um Projecto de Educação e De- 
senvolvimento no Domínio da In- 
formática» (EDDI). -. 

O projecto entrou, então, numa 
fase de maturação política, sendo 
desde logo «agarrado» pelo embai- 
xador Gaspar da Silva então direc- 
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Segundo o documento, 
em causa em re) Ea 
Processo de tra, 


apropriação desse 
Brupo receptor e a u 
conhecimento e vivência ps 
blemas locais Pelo grupo emisson.. 


que está 
lação a Angola é um 


Uma sucessiva 
know-how pelo 


Eixo de soberania 


Como considerações révias, 
documento aponta e pen 
à necessidade da RPA ir 
um desenvolvimento rápido «o re- 
curso à metodologias e técnicas so- 

ias de tratamento da infor- 
mação, até há pouco acessíveis ape 
nas aos países tecnologicamente de- 
senvolvidos». Por outro lado, regis- 
ta a alteração provocada pela «ba- 
nalização» da informática, pelo de- 
senvolvimento das telecomunica- 
ções e pela descentralização das re- 
des de computadores. Alerta, tam- 
bém, Para a «vontade dos países in- 
dustrializados de substituir as in- 
dústrias pesadas (importação em 
massa de matérias-primas, expor- 
tação € consumo em massa de pro- 
dutos industriais) Por qualquer coi- 
sa envolvendo menos matéria e 
mais valor. Daqui se infere, segun- 
do as «Bases», uma primeira con- 
clusão: 

«A Informática e as Telecomuni- 
cações constituem um eixo de sobe- 
rania. Sem o seu controlo, o Estado 
não poderá garantir o exercício de 
uma independência efectiva.» 


Que quadros? 


Estes, em resumo, os consideran- 
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Pavilhão de Informática na Faculdade de Engenharia, em Loanda 
P portugueses formam quadros superiores angolanos 


dos. E quais os objectivos especifi- 
cos do Projecto EDDI? 

No essencial «visa a formação de 
Uma massa critica de técnicos de 
nível superior capazes de dinamizar 
e controlar o processo de formação 
de quadros médios, garantindo a 
sua adequação aos eixos prioritá- 
rios do desenvolvimento definidos a 
nível nacional, desenvolver o ensino 
e a investigação em informática a 
nível universitário e apoiar os secto- 
res produtivo e de serviços». 

Por outro lado, nas condições ac 
tuais de produção de material in- 
formática, «um dos objectivos do 
presente projecto deverá ser a defi- 
nição dos currícula dirigidos para a 
formação de quadros capazes de 
projectarem e manterem sistemas 
heterogéneos, numa perspectiva de 
independência face a cada fornece- 
dor, no que respeita à manutenção 
do sistema globab. 

A Especialidade em Informática 
constitui, segundo o projecto, os 
dois últimos anos de um curso de 
engenharia (electrotecnia de prefe- 
rência). O currículo definido como 
de «espectro largo» aborda os se- 
guintes temas: arquitectura de 
computadores e microinformática; 
sistemas distribuídos e tele- 
informática; sistemas de operação; 
programação e estruturas de dados; 
linguagens; análise de sistemas; e 
bases de dados. 

A duração do projecto é de três 
anos de modo a cobrir não só a for- 
mação da primeira equipa de qua- 
dros superiores (dois anos) mas 
também, em modalidade de acom- 
panhamento, o processo de ensino 
de novas equipas feito pelo primei- 
To grupo. 


Participação de 
seis universidades 


Adoptado o projecto pelas ins- 
tâncias políticas no quadro dos 
acordos de cooperação entre as umi- 
versidades portuguesas e a Univer- 
sidade de Angola, sendo a supervi- 
são, pela parte portuguesa, exerct. 
da em conjunto pela Secretaria de 
Estado da Cooperação e a Direo- 
ção-Geral do Ensino Superior, foi 
necessário «montar o estaleiro». 

A coordenação da execução do 
projecto foi, desde logo assegurada 
por uma equipa mista formada por 
dois elementos portugueses — Ma- 
dalena Quirino e Graça Martins —, 
e tlois angolanos — Homem Leitão 
e Diamantino Leitão, responsável 
do Departamento de Engenharia 
Electrotécnica. 

Quanto ao financiamento, mais 
de um milhão de dólares, foi obtido 
junto da banca comercial. 

Para os «operacionais» ficavam, 
assim, duas tarefas: a logística e o 
recrutamento de meios humanos. A 
primeira dizia respeito às instala- 
ções e equipamento. Com concep- 
ção angolana e prefabricado sueco 
nasceram as instalações. Quanto ao 
equipamento, depois de considera- 
das as várias hipóteses técnicas a 
escolha veio a recair sobre a Data 
General (norte-americana). Venci- 
dos alguns obstáculos burocráticos, 
os equipamentos estão prontos a ser 
transportados para Angola onde 
vão ser instalados pelos homens da 
Cassel Data (representante em Por- 
tugal da Data General) a quem foi 
acometida, também, a manuten- 
ção. No capítulo dos recursos hu- 


“informatica 


“introduz novos dados” 
Peração luso-angolana 


manos, as e portugue- 

responderam de forma genero 
Dj tanto em termos de qualidade 
como de quantidade. Aveiro — 10 
professores; Coimbra — 15; Lisboa 
(Clássica) — 6: Minho — 7; Nova 
de Lisboa — 12; e Porto — 5. No 
total são 55 professores (a uma par- 
te deles apenas se recorrerá no pró 
ximo ano). Destes 55, apenas LO 
são assistentes. 


Favorecer cooperação 
empresarial 
Os «caloiros do Departamento 
de Informática no final do mês 
transacto tiveram participação acti 
va no aniversário da Universidade 
de Angola. A Universidade porta- 
fez a oferta de um computa- 
dor de fabrico nacional, o EBER 
1000, o sétimo da série concebida 
na Universidade de Coimbra por 
uma equipa chefiada pelo prof. 
Dias Figueiredo, e ainda de cerca 
de mil obras de carácter técnico. À 
mensagem de parabéns do secretá- 
rio de Estado português da Coope- 
ração foi referida na sessão solene. 
Inicialmente, as empresas infor- 
máticas portuguesas interrogavam- 
se sobre o sentido da participação 
portuguesa no projecto de forma- 
ção de quadros informáticos ango- 
lanos. Actualmente párece evidente 
que essas e outras empresas pode- 
rão ser beneficiárias de uma coope- 
ração que fará surgir interlocutores 
preparados para abordar projectos 
mais vastos. Por outro lado, o alar- 
gamento dos mercados poderá mes- 
mo apontar para o estabelecimento 
de estratégias comuns nos diversos 
aspectos da informática. Assim ha- 
ja vontade política. 
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Informática 


“Jogos de guerra” 


Mais 


do que um susto... 


Reagan criticou o filme, mas aconselharia o seu staff e os 


seus amigos a vê-lo, porque 


John Badham lembrou-o ao 
*Se7e, na passada semana, numa 
entrevista que concedeu a Jost Vaz 
Pereira. Badham é o realizador de 
«Blue Thunder e «War Games. O 
primeiro daqueles filmes, que entre 
nós se chama «Operação Thor, 
continua nas salas lisboctas, e o se- 
gundo vem aí para se estrear, talvez 
ainda em Dezembro. Nome em por- 
tuguês: «Jogos de Guerra». 
Excelente oportunidade para fa- 
lar nos computadores e na sua liga- 
ção ao cinema. Nestas duas histó- 
rias ele é, de facto, o denominador 
comum mas ainda mais nos «Jogos 
de Guerra», filme que provocou 
acesa polémica nos Estados Uni- 
dos, quando ali foi exibido pela pri- 
meira vez. 
A história é muito simples: um 
jovem aluno de liceu, apaixonado 
da electrónica e que tem em casa 
um mini-computador, descobre por 
acaso o código de entrada do com- 
putador gigante do «Norad» (North 
American A crospace Defence Com- 
mand), organismo militar incumbi- 
do de detectar um eventual ataque 
nuclear contra a A mérica do Norte. 
O adolescente, interpretado por 
Mattheu Broderick, não compreen- 
de imediatamente com quem está a 
dialogar e pensa que o contacto se 
faz com uma sociedade fabricante 
de jogos vídeo. Contudo, aceita de 
boa vontade brincar à guerra ter- 
monuclear total com o seu interlo- 


tinha clots of fum... 


cutor... Mas este acaba símples- 
mente por lhe propor o desencadea- 
mento do apocalipse. 


Trajectórias de mísseis . 


Quase na mesma altura, as se- 
reias de alarme soam no quartel 
gencral do «Norad», em Cheyenne 
Moutain (Colorado), enquanto tra- 
jectórias (fictícias) de mísseis sovié- 


Mattheu Broderick 
O protagonista de «Wargames 
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ticos surgem nos écrans gigantes da 
selva da vigia. O «Bunker do No 
rad, cravado a várias dezenas de 
metros abaixo do chão, transforma- 
se imediatamente num formiguei- 
ro. Enquanto os computadores cal- 
culam a hora presumível dos im- 
pactos e o número provável de víti- 
mas, é estabelecido contacto com o 
presidente dos Estados U nidos. 

O FBI que faz? Identifica a ori 
gem do alarme, mas, apesar das ex- 
plicações do adolescente, recusa-se 
a acreditar numa brincadeira. 
Quanto ao presidente, perante as 
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súplicas do aluno do liceu e do pab 
do computador gigante do «Norad», 
decide não desencadear um contra- 
ataque maciço contra a URSS antes 
de se ter a confirmação da agres- 
são. Interrogados ansiosamente. os 
radares não detectam nada e com 
razão, pois tratava-se apenas de 
uma simulação. 


Como situação mais crítica pas- 
sa, toda a gente respira de alívio e 
rise da partida que o jovem pre- 
gou... até que o computador gigan- 
te lembra a sua presença aos milita- 
res e ao presidente, anunciando 
(porque o computador gigante tam- 
bém fala) que vai desencadear a 
réplica. 

Os risos tornam-se amarelos. É 

verdade que o computador não é 
capaz de disparar ele próprio os 
mísseis, mas pode dar ordem aos 
computadores capazes de o faze- 
rem. 
Para salvar a situação, é imposst- 
vel arrancar o computador gigante 
do seu programa, pois ignora as 
contra-ordens: uma vez iniciada a 
realização da programação, ele não 
fará outra coisa que não seja com 
cluí-la. 

Então o pânico atinge o cúmulo e 
os últimos minutos do filme mos- 
tram como finalmente o adolescen- 
te genial se reabilita da sua grande 
asneira, impedindo que a ordem do 
computador do «Norad» seja execu- 
tada. 

Os mísseis não partem contra a 
URSS e a terceira guerra mundial 
acaba por não se dar, facto que o 


espectador acolhe com compreenst- 
vel alívio. 


O fitme foi um exito de bilheter 
ra. na América do Norte, e em mur 
tos outros países. Em Pormgal é 
natural que se . também 
para o ser, Mas vamos ao lado mais 
sério. Como reagiram as autorida- 
des norte-americanas? No Pentágo 
no o filme não provocou excessivo 
interesse embora se perceba que as 
resoções não foram de aplauso. 


Técnicos do Ministério da Defesa 
apressaram-se a dizer que é pratr 
camente impossivel «dizlogar com 
os computadores do «Noradb como 
mostrou Badham. Caixas negras 
protegem-no de qualquer interfe- 
rência, os códigos de «entrada» são 
«top-secreb e comportam várias 
«chaves. Mas sabe-se como as ava 
rias são possíveis. E estas foi o 
próprio realizador a admiti-las. 
confrontado com a secura da reac- 
ção dos técnicos militares. 

Por outro lado, o computador g+ 


gante descrito no filme não existe, 


argumentam os técnicos, 
quer modo, precisou e de al 


vid. terá reagido como descreve q 
reafizidor. John Badham. isto é, 
com excessiva bonomia e algum ho. 
mor — ou pelo contrário. com 

ma preocupação? O «The Washing- 
ton Posb afirma que depois de q 
presidente ter visto o filme, «não di 
mimuiu a sua admiração pelo MX,. 
o novo mísse! intercontinenta! nor. 
te-americano... 
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1984 e o 


ano da Telepac 


Uma das novidades do Simpósio Nacional 
Sobre «As Comunicações e o Desenvolvimento» 


Secretaria de Estado das 
Comunicações 


decidiu assinalar o Ano Mundial 


das Comunicações, é a revelação do que val ser 
a rede pública da Telepac, novo sistema de 


comunicações a estrear pelo 


Comunicação 


Serviço Público de 
de Dados. 


A rede Telepac ficará a cargo da Empresa 
Pública Correios e Telecomunicações, € 


abrangerá todo o País, pelo que se 


rá utilizada 


das zonas servidas quer pela 
quer pelos TLP. À Telepac 


outros serviços telemáticos se seguirão, num 
futuro mais ou menos proximo. 
Com a inauguração da nova rede, pretende-se 
desde logo que qualquer Interessado possa ter à 
flidade de acesso à rede, nomeadamente 
determinadas empresas ou entidades cuja 
envergadura, não Justificando a manutenção de 
um serviço próprio desta natureza, as tem 
mantido privadas das vantagens das 
comunicações de dados. 
Sobre este novo serviço e todo o conjunto de 
Inovações que se preparam, em Portugal, para 
nos aproximarmos do que já existe lá fora, «O 
Jornal Informática publica um artigo do dr. 
Raul Bordalo Junqueiro, actual secretário de 
Estado das Comunicações. Nele se visualizam 
também alguns dos novos serviços que, 
previslonalmente, virão a ser introduzidos nos 
próximos anos: o teletex, à vídeo-conferência, o 
Serviço Público Móvel Terrestre e o Serviço 
Público de Chamada de Pessoas. Novas 
tecnologias, equipamentos e serviços 
pressupõem o seu desenvolvimento com base em 
sistemas nacionais ou, quando tal não for 
possível, em sistemas endogeneizados pelos 
técnicos nacionais e com fabrico preferencial 


pela indústria nacional. 
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o de desenvolvimento das Comu 
bolo un dos principais factores de pipi ig 
núvel socioeconômico dos países e das | 


sociedades. 


Quanto mais aperfeiçoado e di 
fundido for o Sistema Nacional de 
Comunicações, permitindo, com 
boa qualidade, 4 comunicação à 
distância, mais curto se transforma 
o espaço e o tempo que separam os 
cidadãos e as comunidades. 

Os problemas individuais e colec- 
tivos serão então passíveis de mais 
rápida e eficiente resolução; O bem- 
estar das populações tenderá a au- 


no domínio das comunicações, difi- 
culdades que são conhecidas de to- 


“e o serviçi 


Caminhar gradualmente ” 
O Governo está apostado em mo- 


cas. 

Temos consciência de que não - 
poderemos transitar bruscamente 
de uma situação má para uma sk 
tuação boa, aos níveis europeus. 

Podemos, no entanto, dentro dos 
actuais condicionalismos financei- 
ros, caminhar gradualmente para 
uma posição melhor, aumentando 
os níveis de produtividade, gerindo 
cada vez com mais rentabilidade e 
seleccionando os investimentos com 
mais rigor. 

Também em Portugal se tem sen- 
tido a no sector das 
comunicações, de se darem novos 
passos, que possibilitem respostas 
adequadas às novas exigências do 
mundo de hoje: a necessidade de 


níveis mais elevados de velocidade 
issão de 


São problemas e desafios que não 
podem mais ser adiados. 


E o que ê a Telemática? 


É neste contexto que surge a Tele 


mática. 
Mas o que é afinal a Telemática? 
Chamamos Telemática à utiliza- 
ção combinada de conhecimentos e 
tecnologias próprias das telecomu- 


po dos novos serviços, 
ntar de raiz uma rede 
ecialmente projectada 
e habilitada a consti- 
básico dos serviços te- 


exemplo da rede tele- 


foi concebida para co- 
pOr VOZ, entre as pes- 
so O telefone constitui 
ço fundamental, abso- 
Jispensável. Mas se se 
transmissão de dados 
e telefônica actual? 

z de uma conversa hu- 
asse de uma «conver- 
mputadores e termi- 
ma telefônico conti 


icação 


nuaria ai 
do? À resposta E o nai 


ada; 
informá 


informática; 


Acresce que não faltariam opor- 
que a «linha» estives- 


tunidades em 
Se ocupada. 
Este e ou 


desvantage; 


das aplicações 


O estudo e ponderação das 
tagens e désvantagens levou ira , 


k Comutação por pacotes 


- 


Punha-se em seguida, ainda uma 
questão muito importante, cuja de- 
finição era absolutamente essencial 
para a efectiva execução do Pprojec- 
to — a escolha da filosofia de co 
mutação a adoptar: comutação de 
«circuitos, ou comutação por «pa- 


cotes. - 


Após a realização dos necessários 
estudos optou-se pela «comutação 


por pacotes». 


Não existe aqui, um circuito defi- 
nido, para a transmissão da mensa- 
gem. O serviço essencial a este sis- 
tema de comunicação é precisa- 
mente o circuito virtual. Neste caso, 
«os pacotes» (blocos com compri- 
mento típico de 128 caracteres, em 
que a mensagem é cindida para a 
sua transmissão) são expedidos pe- 
la via que, em cada momento, me- 
Ihores condições disponha para tal 


transmissão. 


Assim, e ao contrário da comuta- 
ção de «circuitos», a comutação por 
«pacotes» pode efectuar-se sem que 
seja necessariamente o mesmo cir- 
cuito a operar, podendo igualmente 
realizar-se várias comunicações si 
multâneas no mesmo circuito. Em 
caso de erro, surgindo em plena co- 
municação, o sistema detecta ins- 
tantaneamente tal falha e procede à 
retransmissão por outro circuito. 
Esta «operação» decorre em déci- 
mos de segundo, sem que qualquer 
dos utilizadores se aperceba da fa- 


lha ocorrida. 


Este sistema apresenta, portan- 
to, vantagens muito significativas, 
que não deixaram de pesar na op" 


de comunicações; admissibilidade 
de diferentes protocolos dos siste- 
mas informáticos (computadores 
que recorrem a diferentes tipos de 
linguagem); € maiores possibilida- 
des, quando a integração de novos 


serviços telemáticos. 


Telepac 
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É esta a rede pública de comu 
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caso 
Ptar a actual Ef erga N 
tica; A qualidade da os: 
adequada à 
nho inte- 


ma de comunicações 


tros casos constitu 
claros exemplos das limitações e 
t TS que resultariam se se -. 
vs Por uma solução exciniira. 
mente assente numa rede telefônica 
comuítada: má qualidade dos servi 
€os prestados, não aproveitamento 
Pleno das vantagens d nie 
informáticas, con- 
tenção no aparecim 

serviços. pa: ento de novos 


Um serviç - tenção d TELEFAX 
as êm parir gind ça ta natureza, Este serviço permitirá nos uti 
pri do dados Bens das ente; mma 1 
elepac transmissão de docw- 
presa Pública Conti à cargo da querias desenhos, esquemas e 


fá todooP abrange. equipamento terminal es 
da por Pr oo que será utiliza. Pedífico, com operação manual 
das quer servi 


la ii 
pelos TLP' A popPresa CTT, quer gas será suportado 


rede é um novo siste pela 


estreado pelo Serviço Biblia el TELETEX 
blico 
Comunicações de Dados. su Comsiste o Teletex na edição e 
comunicação de textos entre uth 


Satisfazendo | : 


CASIO BUS 


Um colaborador como nunca teve 


Máxima versatilidade, total adaptação 

Qualquer que seja a natureza da sua actividade — gestão 
de empresas, cálculo científico, educação, etc. — o Casio 
Business Computer é um colaborador como nunca teve. 
O Business Computer é o resultado de uma aposta ganha 
pela Casio — conceber e criar um computador que 
pudesse aliar a máxima versatilidade e precisão ao mais 
baixo preço; conceber e criar um computador que, pela 
sua simplicidade de manejo, se tornasse num colabora- 
dor indispensável — um colaborador como nunca teve. 


Tecnologia Casio — Tecnologia de precisão 
A Casio — a grande marca japonesa que popularizou à 
calculadora electrónica — convida-o a descobrir a mais 
avançada tecnologia com o novo Business Computer 
je FP 1000. A 
Ds sem igual (24 dígitos, 10 + 99, operações deci- 
mais); teclado separado e imagem de alta resolução 
(640 x 400 pixels); sistema integrado de acessórios para 
responder a necessidades especiais — eis alguns factos e 
números que explicam o sucesso que todo o Mundo 
tem obtido o novo Casio Business Computer. Venha 


descobri-lo agora em Portugal. . 


=. 


tante Exclusivo para O Sul e Ilhas 
entos de Escritório, Lda. 
219-2º Esq. — 1000 LISBOA 
Telex: 42826 BCLIMP P 


é 


RES o 


VEL TERRESTRE 
O Serviço Público Móvel Ter- 
sas 


ai 
mm 
mto 


jd 
E 
Pit 


COMP 


Representante Exclusivo para o Norte 


B C — Equipamentos de Escritório, Lda. 
Rua Aval de Cima, 139 — 4200 PORTO 


Telefone: 48 17 35 


Telex: 23134 BELCOP P 


16-12-83 


o 
Informática 


4 As Telecomunicações na Era Telemática 


(um digito) produzidos no re 
ceptor portátil. 

A interpretação dos sinais re- 
cebidos é feita pelo assinante, de 
acordo 


res. Esto serviço permitirá às 
empresas alertar, de um modo 

Instantâneo, um (chama- 
da Individual) ou vários (chama- 
da de grupo) dos seus funcioná- 
rios, mesmo que se desconheça a 
sua localização precisa. As vam- 
tagens em economia de tempo e 


Recursos nacionais 


A Secretaria de Estado das Co 
municações. nos termos de um re- 
cente despacho conjunto dos mi 
nistros do Equipamento Social e da 
Indústria e Energia, procederá à 
aprovação dos novos serviços. 

Os parâmetros principais a con- 
siderar nessa aprovação, para além 
do assegurar da sua própria renta- 
bilidade, são os seguintes: contri- 
buição para o bem-estar dos cida- 
dãos: contribuição para a melhoria 
do funcionamento das actividades 
económicas; impacte na indústria 


As comunicações 
e o desenvolvimento 


Cento e cinquenta comunica- 
ções estão a ser apresentadas, li 
das e comentadas pelos partici- 
pantes no Simpósio Nacional 
«As Comunicações e o Desenvol 
vimento, iniciativa com que a 
Secretaria de Estado das Comu-. 
nicações tem estado a assinalar 
o Ano Mundial das Comunica- 
ções. 


O simpósio, cujos trabalhos 
terminam amanhã (dia 17), em 
duas salas do novo edifício dos 
CTT, nas Picoas, atingiu plena- 
mente os seus objectivos. De faco 


to, mais do que uma reflexão o 
simpósio, para o qual foi convi 
dado o primeiro ministro, Mário 
Soares, constituiu um debate 
nacional do qual empenhada- 
mente participaram empresas 
operadoras, a indústria, a Uni 
versidade, os utilizadores de in- 
fra-estruturas de comunicação e 
outras entidades ligadas aos 
problemas das comunicações. 


Colaboraram no simpósio os 
CTT, TLP, CPRM, e Animee, 
representante da indústria na- 
cional, o INESC, que assume a 


nacional, optimização das infra- 
estruturas otifizadas; utilização de 
sistemas tecnológicos nacionais; e 
aproveitamento dos recursos huma- 
nos existentes no seio das empresas 
operadoras. 

Poderemos dizer, a terminar, 
que as novas tecnologias, os novos 
equipamentos, os novos serviços se- 
rão desenvolvidos com base em sis- 
temas nacionais ou, quando tal não 
for possível, com base em sistemas 
suficientemente  endogeneizados 
pelos técnicos nacionais e com fa- 
bricação preferencia! pela indústria 
nacional. 

As telecomunicações, também na 
era da telemática, serão um factor 
de bem-estar, de progresso e de de- 
senvolvimento de Portugal. 


* Secretário de Estado das Comunica- 
ções. 


Nota: os subútulos são da responsabh 
db. 


Ndade de 


coordenação das instituições de 
investigação e formação tecnoló 
gica avançada do sector, a RTP 
e RDP, na qualidade de órgãos 
de comunicação social particu- 
larmente ligados à temática. 
Altas personalidades, a nível 
nacional, o Secretário-Geral da 
UIT (União Internacional de 
Telecomunicações) e especialis- 
tas de renome internacional 
(Larsson, da Suécia, Gagilardi, 
da Itália, Irmer, da Alemanha e 
Ivorra, de Espanha) aceitaram o 
convite que lhes foi dirigido para 
apresentar comunicações. 


Seminário da IBM sobre Telecomunicações 


Dado o interesse que a opinião 
pública tem vindo a demonstrar pe- 
la Informática e pelas telecomuni- 
cações, decidiu a IBM realizar, na 
passada terça-feira, um seminário 
dedicado aos órgãos de Informação 


seguido de almoço num dos hotéis 
da capital. A ele esteve presente, 
designadamente, o dr. Alves Mar- 
tins, administrador-delegado da 
IBM Portuguesa. 

O seminário abriu com um am- 


IBM e as telecomunicações. Se- 
guiu-se outro painel a respeito das 
telecomunicações em Portugal e de- 
pois, sucessivamente, demonstra- 
ções do sistema Retain e Vídeo 
3279 11. 


Algumas reflexões 


sobre um projecto 


bio-informático 


para a Saúde | 


Jaime Alves Baptista 


Pode-se informar de informática. Também se pode falar de 
saúde. E de... informática da saúde? Falta Informação 
na/da saúde deste país. Nesta matéria decide-se com 
pouca informação disponível — seja a nível do 
Ministério, do Hospital, da ARS, da Câmara ou da : 
Família. Não tanto de saúde em geral, mas da saúde que 
temos (ou não), da rede institucional prestadora de à 
cuidados de saúde da Administração Pública, do estado 
sanitário real do país aos mais diversos níveis — bio- 


social, cultural, regional, etc. 


Falta INFORMAÇÃO. Aos cir- 
cuitos de informação biomédica do 
nosso país falta, ainda, harmonia 

uniformização de crité- 


qualidade que se acumula diaria- 
mente ao longo de toda a estrutura 
de saúde do nosso país, permanece 
na sua maior parte inacessível aos 
centros de decisão, aos técnicos, ao 
público em geral. Porque, através 
de meios manuais, só é possível tra- 
tar uma pequena parte dessa infor- 
mação. Por isso, a informática inte- 
ressa à saúde no sentido em que 
permite (pode permitir) desvendar 
um universo de infinita riqueza por 
onde passa, em grande parte, o fu- 
turo biológico da nossa sociedade. 
Vamos falar de informática para 
ter saúde; ou falar de saúde para 
ter informática. Ou falar de ambas, 


formática da saúde»? Neste campo, 
a tradicional informática de gestão 


complexidade e vastidão. Claro que 
não vamos iniciar um percurso a 
partir do zero. Nada disso. Existe 
um Serviço de Informática da Saú- 


de. O que falta é um impulso glo- 
bal, de reforço da capacidade de 


tes temas. lo painel sobre as perspectivas no . mátic: » e di lda 
é O auditó- hesanvolvimnento das telecomunica- No número do «JL» de Janeiro re- | numa [dio progreso recí rindo e trabalho a E Tea E p E Tatormátia do 
rio do novo edifício da IBM, situa- ções (com suporte audiovisual), a — ferir-nos-emos desenvolvidamente a | Ep ro Fed bastará pra aeina, pros central qua N E ese A & : 
do na Avenida da República, sendo que se seguiu um filme acerca da esta iniciativa. ar d Tq! passa desenvolvimento Saúde/ Ministério da Saúde) 
À É É Á MEVEIVROR 
VOCE QUE E O RESPONSAVEL (E 
PELO PESSOAL da sua empresa DR do WS 


ou fábrica (e são mais de 95 pessoas) 
TOME NOTA 


ESTE GESTO “CURSOS TÉCNICOS 


Feito no momento da 

entrada/saída dos 

seus empregados, é 

= | bastante para ter sem- 

o pre a gestão e controle 
de presenças em dia. 


INFORMATICA 

e Curso Geral de Programação 
e Curso de Análise de Sistemas 
e Curso de Operação de Computador : 
e Curso de Gravação/Verificação 

e Curso Básico de Microcomputador 
e Curso de Teleprocessamento 

e Curso de Tratamento de Texto 


PRÁTICAS NO NOSSO COMPUTADOR 


ELECTRÓNICA 

e Curso de Electrónica Aplicada e 
Digital 

e Curso de Microprocessadores 
PRÁTICAS NO NOSSO LABORATÓRIO 

Informações e Inscrições: 


OUTRAS APLICAÇÕES 


s CONTROLE DE ACESSO 
* CONTROLE DE PRODUÇÃO 
* GESTÃO DE CANTINAS 


CONECTE O SEU COMPUTADOR AO sisTEMA DATING” 
E TERÁ O SEU PROBLEMA DE PESSOAL RESOLVIDO 


DATING" a so.ução : 


Av Melo Falcão, t 208CCa! O 
Tet 995140-9926 14 
COMPUTEX ponvrinma 1675.1ss0a 


protecção de dados.de carácter 


oblema de natureza soci 


| IBM, atenta a esta qproble- 
tica — que também tem me- 
do de «O Jornal Informática» 
naior atenção —, acaba de 
licar um É ap baseado na 
eriência auto: 
protecção de Emo 
pessoal da IBM-Europa, 
4 que pode Ser útil a qual- 
r organização — -seja-ela-um 
artamento do governo, uma 
po oiniaicaiiea, compa- 
3, etc. . 


protecção de dados de ca- 
er pessoal tem a ver, desig- 
imente, com o tipo de dados 
modo pelo qual podem ser 
lhidos, armazenados, pro- 
ados e disseminados; como e 
quem podem ser utilizados; 
o pode ser assegurada a ex- 
jão e a relevância dos dados. 
xproblemas básicos não são 
os — existem desde o mo- 
nto em que se começaram a 
rdar registos de dados de ca- 
ter pessoal sobre qualquer 
ma. Contudo, desde meados 
anos 60, notou-se uma preo- 
ação geral crescente quanto 
aumento de volume de-gran- 
ficheiros contendo dados de 
ácter pessoal, bem como 
anto aos sistemas complexos e 
m acesso remoto, tendência 
entuada, cada vez mais, pela 
lhoria de custos reais dos 


uipamentos de processamento 


informação. 


A resposta foi a legislação 
bre privacidade. Muitos paí- 
europeus puseram em vigor 
s nacionais, a OCDE adoptou 
comendações sobre protecção 
privacidade e o Conselho da 
jropa adoptou uma Conven- 
o para Protecção dos Indiví- 
os face ao processamento au- 
mático de dados de carácter 
ssoal. Todos estes instrumen- 
s jurídicos nacionais e interna- 
orais especificam um certo nú- 
ero de princípios de protecção 
dados de carácter pessoal e 
gras de segurança. 


Embora a preocupação com o 
ssível uso indevido de dados 
sois possa, por vezes, pare- 
t excessiva, a necessidade de 
vlecção da privacidade e segu- 
Nça de dados é legítima. 


Qualquer organização que re- 
, armazene, processe ou 
ine dados de carácter pes- 
al deverá tomar para si a res- 
bisabilidade de assumir os 
Tápios de protecção de dados 
farácter pessoal e a organiza- 
da sua segurança de dados. 
Guia da IBM para um Pro- 
Interno, tal como se 
Prsenta, pretende ser útil a es- 
Organizações e, tal como se 
“a à, no intróito, o objectivo 
Programa é, para além de 
Ir os princípios de protec- 
dé de dados de carácter pes- 
E eiir os requisitos, res- 
[aa ilidades e acções para 
;ntação e aderência a es- 
incipios. 


A a 


“na 


“ de obter informaç 


Pessoal é um 


oluri 
informação sobre indivi omni que diz respeito 


rganizações. 


Os prinápios 


O programa destina-se a ass, 
Burar que, sempre que seja enc 
Patível com as exigências legais, 
qualquer tratamento de dados 
de Carácter pessoal respeite as 
seguintes normas: 


Especificação da finalidade 
A finalidade de qualquer apli- 


cação ou ficheiro, que inclua da- 
dos de carácter pessoal, deve ser 


PROTECÇÃO 
DE 


claramente definida e demons- 
trada a sua pertinência como su- 
porte de necessidades operacio- 
nais válidas da organização, 


'Limitação da recolha 


Só devem ser recolhidos os da- 
dos de carácter pessoal estrita- 
mente necessários para os objec- 
tivos definidos de uma aplicação 
ou ficheiro e a sua recolha deye 
ser feita apenas por forma lícita 
e leale a partir de fontes dignas 
de crédito. A so 


Limitação da utilização 


Os dados de carácter pessoal 
só devem ser usados, comunica- 
dos ou conservados na medida 
em que forem necessários para 


os objectivos definidos da apli-— 


cação ou do ficheiro. 


Qualidade dos dados 


Os dados de carácter mi 
e ser relevantes para « 
Em definidos da aplicação 
ou ficheiro; têm de ser correctos, 
completos € mantidos a 
dos, de acordo com as especifi- 
cações de aplicações relevantes. 


Participação individual 


levem ter o direito 
As pessoas d as sobre apik 


cações e ficheiros i 
s que lhes dize, 

pepeito, na medida em que a 
Or compatível com os interesses 
Operacionais válidos da organi 
sc Devem ser titulares do di. 

to de requerer Correcções, 
pri ou actualizações 

pa x 

= lados que lhes dizem respei- 


Segurança de dados 


Devem ser tomadas todas 
medidas de segurança vánio 
para garantir a protecção de da- 
dos de carácter pessoal, de acor- 
do com a classificação de segu- 
rança adequada. 


Responsabilidade 


A pessoa responsável por um 
ficheiro ou aplicação que trata 
dados de carácter pessoal deve 
estar identificada. Além disso, o 
programa que a organização 
(aqui poderá ler-se também pes- 
soa colectiva ou equiparável, 
serviço, departamento ou unida- 
de de outro nível) cumprirá os 
requisitos adicionais que resul- 
tarem de legislação nacional de 
protecção de dados. 


Ficheiro computorizado 
ou manual 


Quanto ao alcance, terá de se 
esclarecer que o Guia para um 
Programa Interno se destina a 
assegurar a aplicação de princi- 
pios de protecção de dados de 
carácter pessoal a todos os trata- 
mentos de dados relativos a 
quaisquer pessoas, identificadas 
ou identificáveis. 

Com efeito, as pessoas têm o 
direito de ser protegidas contra 
qualquer uso não autorizado de 
dados que lhes digam respeito, 
independentemente dos méto- 
dos de tratamento e das técnicas 
usadas. Este programa serve 
pois tanto a aplicações e fichei- 
ros computorizados, como a ma- 
nuais. A utilização adequada 
dos dados referentes aos empre- 
gados faz parte integrante do 
respeito da empresa pelo indivi- 
duo. De qualquer modo qual 
quer cliente real ou potencial, 
fornecedor, etc. tem o direito 
de esperar que a empresa pro- 
porcione uma protecção ade- 
quada a todos os dados que lhes 
dizem respeito. O programa 
aplica-se, portanto, à todas as 
pessoas a quem os dados digam 
respeito, quer sejam indivíduos, 
quer sejam associações, socieda- 
des ou outras instituições. 

Nas notas em que se pondera 
a aplicação do programa afir- 
ma-se designadamente à neces- 
sidade de usar critérios de boa 

tão. Contudo, os P 
requisitos seguintes sobrepõem- 
se à responsabilidade do pro 
rietário da aplicação ou do fi 
cheiro, sempre que decida ex- 
cepcionar à aplicação Esta 
princípios: qualquer excepção 


xcepção 
e ica competente. 
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A. P. STEPHENSON 


Concebido a pensar naqueles 
«fans» da informática que ainda 
não dominam completamente esta 
tecnologia, este livro destina-se es- 
senclalmente a uma utilização prá- 
tica, encorajando o leitor a escrever 
os seus próprios programas. 


COMO PROGRAMAR 
O SEU ZX81 . 


PATRICK GUEULLE 


Conheça todas as potencialidades do seu ZX81, da 
música à Imagem e à transmissão de mensagens, 
descobrindo neste guia os segredos da sua utiliza- 
ção! Através de exemplos simples aprenda a progra- 
mar com o módulo 16 K e em linguagem-máquina, a 
explorar a memória, as vantagens dos interfaces e 
muitas outras funções do seu computador! 


Outros títulos já publicados: 
e ABC dos Computadores e Guia Prático d 
É Olcducdo à Erboramegi de liso: & Qua P dico e Bo 


computadores e-ABC da P â ” 
« EA sad rogramação de Computa: 
Peça o Catálogo Geral à 
n EDITORIAL qua auGusTO Gu 35.4 
PRESENÇA rTeLEFS 7669 12- 763060 — 1000 LISBOA 


vin 


16-12-83 


lo] DELLe HoweELL 


reduz o seu arquivo 
a expressão mais simples 


Reduza as toneladas de papel da 
sua Empresa, para um espaço 
SEE ar utilizando o nosso 
os BUREAU. Microfilmamos 

irnep Shea umentos administrativos, 
s, projectos de arquitectura, 

etc. em 16 e 35 mm. 


PÍ LIMA MAYER 


Lisboa - Tel. 854071 - Porto - Tel. 693445 - Coimbra - Tel. 75562 
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«.a alternativa 
informática 
| éConnosco! 


s marcas, entre as melhores, para podermos 
dos «micros» e oferecer 


Representamos vária: 
acompanhar a evolução técnica no sector 


o mais actual equipamento. 


e BRITISH MICRO *º C commodore 


CIPER + FORTUNE * RANK XEROX 


a 


DEMITRONI... 


... Um bom sistema! 


Comercializamos, alugamos com financiamento 

próprio e prestamos serviço bureau 

Transferimos para o Cliente a garantia, assistência 
técnica e as vantagens das nossas representadas e 
acrescentamos mais algumas: substituição durante o 
periodo de reparação, retoma do equipamento do cliente 


de Adquira também, 
escrever, fotocopi 


A -1000LISBOA PORTUGAL-TELFS.536582/572896 /579307 -TELEX 15494 SE 


LISBOA - R.VISCONDE SANTARÉM. 71 
PORTO-RUA JOÃO PEDRO RIBEIRO. 692 - TELF. 496732 


ATEX AT: DEMITRONIX 


Informática 


Silva Ruivo, da Datintor 


Urge 
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[a 
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yu 
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do 
A 
Mu 
s 
e 
E 
início 6. 'B 
e = A Padiifoce ion COERo Area 
a, Reign sado, Ei EM MNA EE Rd e a 
dada em Agosto de 1978, «Tratamento de Texto», campo 
he pg cn em que a Wang possui os si 
iguer de equipa- mas mais vendidos as 
mentos de Informática e ainda a mercado e no qual foi o 1º | | 
construtor mundial. . t 


foi resolvida a criação de uma 
| empresa associada, para deste . 
is funcionalmente 


R. — Ojá famoso CV — Cir- 
cuito Vicioso (ou viciado), i.e., o 
desenvolvimento de qualquer 


modernização uma malor 
completa do seu Departamento nológica 
tica quer k 
O terceiro e actual, é consti- a Software 
tuído pela criação de empresas 
associadas, que mercê do contá- R. — A nível de Hardware 
nuo crescimento do mercado da NÃO; a curva do desenvolvo 
informática em Portugal, vão mento tecnológico deste : 
cos (formação, software, assis- rece impossível entrar 
tência técnica) as suas actuais jam quais forem as condie 
técnicas, económicas ou outras 


potencialidades, graças ao 

know-how adquirido, que já 

consideramos bastante razoável. de que este possa ser 
Datinfor 


Ê 
e 
Eq 
g 


do 


exposição apresentou 70 tra- 
pos. à preto branco e a cores, 
qutoria de onze artistas, desde 
ismos por máquina de escrever 
us Basset) e quimigramas 
Pime Cordier), passando por pes- 
jas mecânico-ópticas (Hein Gra- 
orst, Karl M. Holzhauser, 


4 


tried Jager) até grafismos por 
putador digital (Herbert Fran- 
Manfred Mohr, Frieder Nake, 
Yg Nees, Ludwig Rase e Karl 


Aexposição mostrou assim gra- 
9% mecanizados de proveniên- 
diversa, exemplificando a rela- 

a € histórica entre a arte 
ti por computador e outros 

“sos mecânicos de criação 


oberta recente 


fomo se sabe, relativamente 
à descoberta do computa- 


fimo novo instrumento técnico 
to plástica, O resultado 
desci berta é a tão discutida 
E mputador — grafismo 
Putador, poesia por com- 


mm písica por computador 
Ra estes pertencendo ain- 
às de expressão conven- 


torna) 


Ce 


romoveu 


cionais. Mas já se esboçam novas 
tando para um ter 


mite ao computad 


bre associações lógicas ou matemá- 


ticas que ele deve executar, Já este 


aspecto é notável: pressupõe que se 
apreenda formal e quantitativa- 
mente a estrutura do produto esté- 
tico pretendido, quer se trate de 
uma obra gráfica, de uma poesia ou 
de uma composição musical. Se is- 
so for conseguido, obtém-se, nas 
linguagens de programação, uma 
espécie de pauta universal. 

O resultado das operações de cál- 
culo começa por ser traduzido na 
abstracta simbologia das bandas 
magnéticas e cartões perfurados 
que por sua vez comandam as un 
dades. de saída: registadoras gráfi- 
cas automáticas, impressoras eléc- 
tricas, geradores de som. Existe 
ainda um método mais moderno 
em que o computador pode coman- 
dar directamente as unidades de 


saída. 


Períodos de arranque 


mas considerações 
Estas são alga as pela realização 


genéricas inspirad 


moderna, 


Terá pa 
que a Sã Já 


mente se 


€ que se enquadrou na 


deex A 
mão rg do Instifuto A le- 


ntes de arte 


Que se ter em co; 
por C nta 
Pista Computador, dificil. 


papo exposição do Instituto Ale- 
rue *Á arte por computador não 
peib ser considerada como mera 
= ência de estilo ou moda passa- 
fare Embora o computador tam- 
fi Possa produzir representações 
pras € significantes, é espe- 
Ea mente apropriado para traba- 

os que, do ponto de vista formal, 
são de enquadrar na corrente cons- 
trutivista. Na realidade, o grafismo 
por cane de orientação geo- 

» longe de ter aparecido 

acaso, constitui o pio de ela 
lógico de correntes de há muito ex- 
istentes — por um lado a «arte nu- 


méricas (Rechenkunst), que tam- 
bém é possível sem computador, 
por outro lado, o grafismo mecant 
zado que desde há muito tempo se 
serve de máquinas para o processa- 
mento visual de dados. 

A primeira mostra da exposição 
que o Instituto Alemão acaba de 
promover, em Lisboa, realizada em 
1968 durante um congresso promo 
vido pelo Massachussetts Institute 
of Technology e pela Techinische 
Universitat Berlin (Universidade 
Técnica de Berlim, foi nessa altura 
considerada um empreendimento 
arrojado. Foi depois preparada 


uma segunda versão facilmente 


portável, de todo o material da 
tar setenta trabaíhos de 


exposição — j 
onze artistas — mostra que veio até 
Lisboa. 

A Exposição «Rumos para à Arte 


por Computador encontrou ex- 
o em livros escolares e espe 
cializados, tendo deste modo entra- 
do na história da mais recente actr 
vidade nos domínios da estética e 
da criação plástica. Não se conver- 
teu contudo numa mostra história 
— e a selecção das obras agora ex- 
tas em Lisboa reflecte a mais ré 
cente fase dessa evolução. 


: kssacae e or eemespreas 
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Para si que tem problemas 
de engarrafamento no desenvolvimento 
de aplicações informáticas. | 


Imagine... 

Utilizadores aptos a desenvolver 
as suas aplicações específicas direc- 
tamente sobre o terminal... Com 
acesso imediato à informação actua- 
lizada... Podendo reformular mapas, 
ou mesmo redefinir parâmetros de 
cálculos... Sozinhos! 

Você controla a situação mas 
não está sobrecarregado com por- 
menores... Não está sujeito à pressão 
dos pedidos de listagens € estatísticas 
para ontem... Tem tempo para dar 
seguimento aos projectos e aplica- 
ções mais importantes... Finalmente! 

Tudo isto é já possível com O 
Sistema Mapper da SPERRY. 

E pode crer que muito 
rapidamente. E 

O MAPPER é apenas o mais 
completo, simples e flexível Sistema 
de Gestão de Informação até hoje 


desenvolvido. 


Afirmação ousada, sem dúvida. 
Mas estamos dispostos a prová-la. 


UM SISTEMA PARA TODOS 
Comandos simples e intuitivos 


permitem ao utilizador sem expe- 
riência Informática usar o 
MAPPER, ao fim de 2 ou 3 dias de 
treino. 

De facto o MAPPER pode ser 
utilizado em todos os departamentos 
da empresa, a qualquer nível da 
organização. Incluindo a 
Informática. 

E a facilidade de utilização do 
MAPPER ultrapassa tudo aquilo a 
que você está habituado. 


A NOSSA PROPOSTA 

Aceite o desafio do MAPPER. 
Traga-nos um projecto de aplicação. 
Traga o utilizador consigo. Verá que 


com o MAPPER, resolve o pro- 


blema num abrir e fechar de olhos. . 


Para mais informações, telefone- 
-nos ou envie-nos o cupão devida- 


“mente preenchido. 


DESAFIO MAPPER . 


F—>>—>——"—"—"—"— 
SPERRY 

Av. 5 de Outubro, 321 

1094 LISBOA CODEX 

Telefone: 73 40 57 


Rua Azevedo Coutinho, 39 
4100 PORTO 
Telefone: 69 36 42 


Nome 
Posição na Empresa 
Nome da Empresa 
Morada * 
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Compreendemos a importância de saber ouvir! 
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de Hanover ou a Systems de 
Munique? O Grémio Geral de 
Electrônica e Mobiliário para 
Escritório e de Sistemas de Or- 


FBA — a maior exposição re- 


Informática 


O computador não morde 


Margarida Alves Pereira, correspondente na RFA 


Os computadores estão na ofensiva e preparam-se para 
«conquistam também os escritórios das pequenas e 
médias empresas. Parte da Feira Industrial de 
Francoforte-sobre- o-Meno transformou-se, durante 
quatro dias, no escritório mais moderno da Alemanha. 


» informações úteis para o dia- 
reu a 14.º edição da Exposição dia da sua pit Além dis- 
de Francoforte de Artigos de so, a FBA é importante pois si- 
Escritório (FBA — Frankfurter | tua-se na zona alemã mais «po 
Boro-Ausstellung) que deveria  voada» de escritórios: a área do 
ser denominada «Exposição de  Meno-Reno. 
máquinas electrónicas para Como nasceu a FBA? Em 
escritório» pois a maioria dos 1910, teve lugar, em Francofor- 
expositores e dos visitantes te, a «Exposição Geral de Arti- 
eram do ramo. : go Comerciais» - (Allgemeine 
j Porquê uma exposição deste usstellung fur Geschaftsbe- 
tipo a nível regional? A FBA darf») onde máquinas de calcu- 
ila-se ao lado de grandes — lar e registadoras foram o «der- 
iras supra-regionais, como à niercrh; seguiram-se novas ex- 
posições:em 1913 e 1935. De- 
pois foi a caga rg imposta 
pela guerra. Em 953,33 expo 
«sitores ousaram participar nu- + 
ma exposição especializada de . 
artigos de escritório — e, as- »» 
sim, nasceu a 1.º FBA. A 14.º 


De 1 a 4 de Novembro decor- 


nização — os inspiradores da 
BA = garantem que sim, À 


142 Exposição de Francoforte * 


! gional da RFA —, assim como 
' outras exposições regionais são 
importantes pela relação que se 
estabelecé entre expositores e 


perdidos na «floresta» de 
stands, de novidades e de expo- 
sitores, como na Feira de Ha- 
nover e tem mais tempo e me- 
nos acanhamento para recolher 


Primeiro 


que decorreu num hotel de Lisboa, 
contou com a presença de cerca de 
meia centena de quadros superiores 
dos Serviços Internacional e de In- 
formação da Banca, bem como 
quadros de outras empresas portu- 


Foi apresentado ao público e aos 
Orgãos de Comunicação Social o 
primeiro Banco de Dados «on line 


nacional sobre empresas portugue- 
sas, numa iniciativa conjunta da 
Dun & Bradstreet Lusitana, Lda. e 


da Sociedade Portuguesa de Time guess. 
Sharing, SARL. 

Itâneo presenta- O Banco de Dados contém o per- 
a Rh já fil de cerca de 8 mil empresas por- 


ção deste Banco de Dados «on line, e é apresentado ao mes- 


intitulado DIM & Dun ic pi como um instrumento 
erca k 
ção de Mercado, fol também é dinâmico de trabalho para a análise 


do Mercado total português. Desig- 
nadamente para quem tenha de 
diagnosticar empresas ou sector de 
actividade, identificar e avaliar 
mercados, fazer projeoções de mar- 
keting, criar estatísticas, ficheiros 
ou listas de correio directo e obter 
etiquetas autocolantes para endere- 


do um outro novo serviço da Dun 
& Bradstreet Lusitana, Lda.: o 
Dunsprint, ou seja, à possibilidade 
de acesso «on line ao Banco de Da- 
dos que os Serviços de Crédito da- 
quela empresa mantêm nos Estados 
Unidos, com informações comer- 
ciais (Relatórios de Crédito, A náli- 


contou com 190 expositores j 
(380 marcas) em 30 mil metros . - E 

uadrados e 23 mil visitantes. 
sti expositores dividiram-se em 
visitantes. Estes não se sentem quatro grandes grupos: electró- 
nica e mobiliário de escritório, 
organização e serviços. A FBA 
é «a montra de um desenvolvi- 
mento progressivo nas técnicas 
da informação e de escritório, 


Artigos de Escritório na Exposição de Francoforte 
Os sistemas Tenotex 10 e 20 dos Correios alemães 


banco de dados 
sobre empresas 
portuguesas 


mo principal de negócio, ramos não 
principais de negócio até cinco, vo- 
lume de vendas, n.º de emprega- 
dos, se importa ou exporta, nomes 
da companhia- mãe e do gerente. 
Concebido para ser um instru- 
mento de trabalho de múltiplas 
aplicações DIM permite: analisar 
a distribuição nacional por distri- 
to/actividade do universo indus- 
trial, comercial, bancos e seguros 


de Portugal; analisar a distribuição - 


nacional por distrito/ actividade/ 
vendas/ n.º de empregados/ imp. 
exp./ etc. do Banco de Dados com 
perfil de 8 mil mais importantes 
empresas portuguesas; € obter o 

il das companhias selecciona- 
das em formato imediatamente uti- 
lizável: listagem, relatório de ges- 
tão, cartões para ficheiros, etique- 


ses Financeiras e Análises de Paga- 
mentos) sobre todas as empresas ra em ing de24 gi tas autocolantes. 
daquele país. ormação fornecida para o 
E ag vo púlótios, dé perfil de cada companhia inclui: O Banco de ão é trimestrak 
tes novos instrumentos de gestão, Nome, morada, telefone, telex, ra- mente actualizado. 
cadernos 
Jáidivenda do terceiro 
! Em destaque mundo 


CASA TRAVASSOS 
LOTARIAS 


| DESEJA A TODOS 
OS SEUS CLIEN- 
TES E AMIGOS 


Samora Machel | 
com os portugueses 


BOAS-FESTAS 


*16-12-83 atado 


| América Central: intervenção ou 
negociação? uma vasta cobertura 
sobre uma região que se tornou 
palco de confrontação para os 


EUA 
Portugal-Moçambique: a propó- 
sito da recente visita do Presi- 
dente Samora Machel um balanço 
do que têm sido as relações entre 
os dois países 

Assinaturas 


Triconunental Editora 
Calçada do Combro, 10-1º 
1200 Lisboa 


orientadas pelas 
legítimas dos utilizadores. my 1 
nas vras do administrada 


Paralefamente, teve lugar 
exposição especial «T 
computadores cujo 
foi desmistificar o medo que 
computadores infundem a muj 
ta gente. Quem quis pôde ir até 
lá informar-se, trabalhar 
soaimente com um computa E 
dar. colocar aos técnicos 
as questões, sem receio que lhe 
clramassem «ignorantes, verif- 
car com Os seus próprios oihos 
como pode ajudar o desenvolvi 
mento da sua empresa, em sw 
mia, concluir que um compuia 
dor não morde! 

Entre os visitantes encontrá- 
mos não só revendedores mas 
também (essencialmente) urik- 
zadores vindos não de grandes 
empresas mas de pequenas e 
médias empresas, interessados 

microcom- 


especialmente por 
putadores. A microelectrônica 


"ENER 1000 


A SOLUÇÃO PARA A SUA EMPRESA 


LUAR 


PRE, 


PRE 


« Programação simples é eficaz ; 
e Assistência imediata garantida pela fábrica 


e Entrega imediata 
e Crescimento modular 
e Tecnologia de Ponta 


O COMPUTADOR DE MENOR CUSTO NO: MERCADO 


N pis 
E ENERTRÓNICA : 


Zona Industrial da Gala - Lote 7:€ 
Telef. 31410 


APARTADO 168 
Telex 52305 ENERUM 


3082 FIGUEIRA DA FOZ CODEX 


Rs PS andas 


e de novo, na ordem do 
A cegundo informações de 
Pa utilização de micro 
po” adores ronda os cinco 
gt ento (30 mil unidades) 
na RFA, os fabricantes de 
Wi putadores para escritório 
a. por isso, grandes possi. 
Rc aades de vendas no campo 
hi icroelectrónica. Prognósti. 
o feitos ultimamente indicam 
» até 1990, vão estar em 
Wcionamento mais de 100 mil 


qnidades. 


qeletexto 


Quase uma centena de novi- 
des foi apresentada na FBA, 
especial artigos ligados ao 


À pos — Vila- 

texto que foi introduzid Moura, Quinta do La 
pemanhã Et Fela En droe Vale do Lobo, go, Dom Pe. 
erlim de E ompanhia | Oi 
A Telefones (Teletonbau und nal o Ono Po ube Air Por. 
Normalzei) apresentou dois | monstrar como o int; ana de 
gistemas de o cação. escri- | So está voltado ár E do públi- 
; Tenotex 10 — máquina de | com evidentes vanta modalidade, 
escrever com memória — e Te. | Plano d, portivo, Pena quer no 
potex 20 — sistema de trata- | do fomento turá tica no quadro 
ento de textos com micropro- ç: 

sador. Ambos podem ser |. Contribuindo 


ytilizados pela rede de telex in- 

rada, pela rede de dados ou 
5 comunicação interna; estes 
itemas têm, assim, as vanta- 


: om; 
ns do telex e do teletexto., Quests? “a microcomputador 
A 3M também apresentou | mas criados em pri Sa PrOgra- 
ma caixa de correio electrôni. | mente bem adaptados 5 A je 


ca (mail box) que, ao contrário 
"o telex, do teletexto ou do te- 
fax que exigem terminais fi- 
"mos, pode ser utilizada em 
ualquer sítio onde haja um te- 
pfone. E a primeira «caixa de 


tar/M é um microcom ta 
Ecializado no sul do | Paio ga 

ebit, Representações, Importa- 
ções e Exportações, Lda. 


O tratamento computorizado, 


ias do mercado e Permite um mais rápido heci 
cias Ê ' Ui eu ment conheci- 
É comunicação interna <fpu | tds rutados da cpa 
gternã, Ch o8O em qualquer | atractivo para o público Pd o 
a — € que pode ser ligada | aos jornalistas disporem, Pia imo 


rede alemã Datex P e aos mo- 


i vidade, de toda i 
tensdos correios alemães. uma gama de infor- 


mações sobre a prova. 


A.J. PERES 
CPA 


Micro-Professor 


CENTRO COMERCIAL PALLADIUM — LOJA 31 
Tels. 3691 02/36 9187 e. 1503LISBOA CODEX- 


O Golf Open 
teve tratamento 
Automático 


O computador no golfe 
Programas criados em Portugal 


Tandy 


O NÚMERO | DA MICROINFORMÁTICA 


TRS-80 
a SISTEMAS para: 
Gestão 
Cálculo Cientifico 
Controlo 
Análises Clínicas 


CET À ata pro cmi adia e ni a A AO ma a at mea — 


Em Abril, no Porto 


Congresso 
de Investigação 


Associação Portuguesa económica para assim facilitar o 
Ea da “ameai soisÃ diálogo entre técnicos e analistas de 
Operacional vai promover o seu se- IO e os utilizadores potencia 
gundo congresso — Investigação áreas de interesse comuns. ia 
jonal 84 — com o objectivo Entretanto os raios agç 
h à o 
principal de cimlar o deco o tenrs de 


mento da IO e das suas aplicações 
na gestão de organizações portu- 
guesas, públicas e privadas. 


ou em 


Pretendem os seus promotores para o que, , 

que o con; , a realizar entre 16 congresso, he e exposi 
i Eco- a 

e 18 de Abril, na Faculdade de Emp ola fes E 


nomia da Universidade do Porto, 
constitua lugar de debate e convívio 
entre os membros da comunidade 
científica e técnica portuguesa da 
IO, propício à divulgação de desen- 
volvimentos recentes efectuados no 
âmbito da metodologia, técnica ou 
aplicações. Pretende-se ainda que 
nele se apresente o estado actual do 
conhecimento em diferentes áreas 
de aplicação. Com este objectivo a 
comissão organizadora assegurará 
a presença de especialistas nacio- 
nais e estrangeiros de reputada 
competência que apresentarão co- 
municações sobre o «state of the 
art em campos como: indústria 
transformadora, banca comercial, 
planeamento e administração de 
serviços de saúde, e gestão agrícola. 

As sessões do congresso serão or- 
ganizadas por sector da actividade 


especialidade. 


O congresso bem como a exposi- 
ção estão a ser organizados pelo 
Gabinete de Gestão e Engenharia 
Industrial do Departamento de En- 
genharia Mecânica da Faculdade 
de Engenharia da Universidade do 
Porto, com a colaboração da Co- 
missão da Região Norte e do Centro 
de Formação do LNETI no Norte, 
tendo o jo do Banco Portu- 
guês do Atlântico, Efacec, Salvador 
Caetano e Mobil Portuguesa. 

Comunicam-nos os organizado- 
res que todos os pedidos de infor- 
mação deverão ser dirigidos a: Se- 
cretariado 10-84, GEIN-Demec, 
Faculdade de Engenharia (Rua dos 
Bragas, 4099, Porto Codex, telef. 
38 20 71). 


Seminário do LNEC 


Problemas 
e Linguagens 
de Programação 


Num contexto de resolução de problemas, tão vasto como 
o do LNEC, é deveras importante saber escolher quais os 
instrumentos mais adequados a cada uma das facetas 
impostas pela automatização dessa resolução. 


A divisão dicotômica entre infor- 
mática de gestão e informática 
científica (vulgo, cálculo numéri 
co), popular nos anos 60, foi ultra- 
passado pelo aparecimento de com- 


Contabilidade 


Facturação E! 

putadores e de linguagens de pro- 
Stocks gramação, agora capazes de supor- 
Salários tar a manipulação, o tratamento e a 


compreensão de vários tipos de in- 
formação (numérica, alfanumérica, 
imagem, voz, texto). Graças a estes 
novos instrumentos é hoje possível 
repensar o envolvimento da infor- 
mática na resolução de problemas, 
alargando o seu alcance e a taxa de 
exploração dos computadores. 


Análise Estatistica 
Ficheiros 
Tratamento de Texto 
Gestão de Bases de Dados 
Linguagens Basic. Fortran, 
Cobol, Pascal 


*64 K RAM é i 
*COMPATÍVEL COM SOFTWARE APPLE 
*UNIDADE DE DISKETTES 
"IMPRESSORA TÉRMICA 
*TECLADO AUXILIAR 
"INTERFACE CENTRÔNICS 


Descrição 


MPF Computador com 64 K RAM 
(Compatível com software do APPLE) 

Teclado Externo para uso intenso ........— 

DISK DRIVE c/ controlador e interface 
(Só liga por enquanto a uma unidade 


O presente seminário sobre 
«Problemas e Linguagem de Pro- 
gramação», a realizar de 9 a 13 de 
Janeiro, pretende chamar a atenção 
dos que recorrem aos computado- 
res do LNEC para outras facilida- 
des das linguagens mais usadas, e 
para outros instrumentos/lingua- 


NORTE 
PINIO DE A/EVEDO & RANGEL, LDA. 


HUA DO ALMADA 414 4000 PONTO TLLEF 20263 * 


— GABINETE DE ENGENHARIA 
Rua do Almada, 412 Telef. 2 02 53º 


Telef. 49 26 65 


= gi — LOJA - Rua João Pedro Ribeiro, 621 gens, além do Fortran e do Cobol, 
setes com jogos . 4000. PORTO capazes de facilitar a escrita de 
setes com aplicaç; A programas, outrora impensáveis 
SUL uelas linguagens. E, sen- 


Disqui ; 
isquettes com software: sibi esses mesmos utilizadores 


2 . Informática e Telecomunicações, Lda. 


= Visical x 

— Contabilidade (POC) 1100LISBOA TELEF 869927 para novas perspectivas rasgadas 

= Salários ....... RUA JARDIM DO TABACO. 74. 1+ Es nos anos 70 quanto ao envolvimen- 

— Facturação/Stocks ... to da inf. tica com a resolução 
os 


— Processamento de text 
= Ficheiros em 


de problemas. 
"= Indica que precisa de Impressora o! 132 Bope E 


“ornal 


16-12-83 


Olhar para os problemas com di 
ferentes pontos de vista, anotando a 
especificidade da classe a que per- 
tencem e seleccionar os instrumen- 
tos mais ajustados, são em suma os 
dois grandes objectivos deste semi- 
nário, que se destina fundamental- 
mente aos elementos das carreiras 
de investigação, experimentação e 
informática (programação e análi- 
se) do LNEC. 

O local é a sala 2 do LNEC, das 
14.30 às 17.30 horas. 

O coordenador responsável é 
Hélder Coelho, engenheiro electro- 
técnico, doutor em Engenharia In- 
formática e investigador auxiliar do 
Centro de Informática do LNEC. 

Os coordenadores de temas são: 

João Duarte Cunha (engenheiro 
electrotécnico), investigador auxi- 
liar; Luís Arriaga da Cunha (enge- 
nheiro electrotécnico), investigador 
auxiliar; José Carlos Cotta (licen- 
ciado em Matemática), assistente 
de investigação; Jorge Marques, 
analista de sistemas; Armando Pi- 
res Lopes, programador; todos do 
Ci do LNEC, João Martins (en- 
genheiro mecânico), doutor em En- 
genharia Electrotécnica, e Pavel 
Brazdil (engenheiro electrónico), 
doutor em Engenharia Informáti- 
ca. 


Xvil 


TH Congresso de Informática 


. Sistemas de Informação 


como instrumento 
de mudança 


A problemática dos Sistemas de Informação, 
perspectivados como instrumento de mudança e 

» desenvolvimento, será um dos temas dominantes dos 

' trabalhos do 3.º Congresso Português de Informática, 
promovido pela API, reunião que decorrerá, em Lisboa, 
na Fundação Gulbenkian, entre 29 de Outubro e 2 de 


Novembro do próximo ano. 


O congresso tem como objectivo 
principal dinamizar a informática 
em Portugal, estimulando a troca 


nicos, investigadores e utilizadores. 
A temática do congresso será de- 
senvolvida através das seguintes 


de ideias e a experiência entre téc. áreas: concepção e planeamento 


dos sistemas de informação; desen- 
volvimento dos sistemas de infor- 
mação; sistemas de informação nas 
pequenas e médias organizações. 
Cada uma destas áreas deverá ser 
abordada através dos seguintes pla- 
nos de análise: metodologias, pa- 
péis/funções, experiências, impac- 
to das tecnologias, aspectos econó- 
micos, sociais e psicológicos, aspec- 
tos organizacionais e formação. 
O coordenador-geral é Castro 
Correia, técnico prestigiado e cola- 
borador de «O Jornal Informática». 


A restante equipa está assim consti- 
tuída: coordenador técni- 
co — Henrique Marcelino (Lis 
boa); Comissão Técnica — Altami- 
ro Machado (Braga), Ana Lucas 
(Lisboa), António Daniel (Porto), 
António Figueiredo (Coimbra), 
Cunha Rodrigues (Porto), Ferreira 
da Silva (Lisboa), Manuel Henri 
ques (Lisboa) e Santana Godinho 
(também de Lisboa). 


Para clarificar a temática do 
congresso, são dados como exemplo 
alguns dos tópicos que poderão ser 
considerados na Área 1 (Concepção 
e Planeamento dos Sistemas), atra- 
vés do plano de análise | (metodo 
logia): o SI é uma moda?; porquê 
planear o SI?; que metodologias 
existem di is para o planea- 
mento dos SI?; inter-relação entre o 
Plano de Organização e Plano do 
SI; custos e benefícios do planea- 
mento; como passar do plano do Sl 
ao seu desenvolvimento; que meto- 
dologias de concepção do SI para os 
diferentes estádios de desenvolvi 
mento das organizações?; planeia- 
se de forma diferente consoante o 
desenvolvimento da informática 
nurria certa organização? 


“FELIZ NATAL 


DIGA 


Paper Mate. Com Garantia para toda a vida 
PAPERS MATE. 


CS 


Xadrez 


computacional 


A ideia e o plano 


Helder Coelho e Armando Topos 


Alexandre Kotoy escreveu al 
gures «dêem-me uma ideia e eu 
encontrarei facilmente um lar 
ce». Esta noção de idefa, e mais 
geralmente a de planos, é muito 
importante para os grandes 
mestres de xadrez, pois é «pre 
ferível seguir um plano, mesmo 
se não for o melhor, do que jo- 
gor sem plano. De facto, a pior 
das coisas é errar sem objectivo. 

A utilização dos conhecimen- 
tos e dos planos é fundamental 
para reduzir a árvore de procura 
no jogo de xadrez, logo para a 
eliminação de lances candida- 
tos. ' « 

Vejamos o seguinte exemplo 
de um final de rei e peões: 


E DS 


Esta posição revela dois pon- 
tos fracos das negras: os pedes 
e6 e gó. O plano consiste em ata- 
car um destes pontos fracos, em 
particular e6, que é o mais pró 
ximo. Tendo-se escolhido este 
objectivo, consegue-se reduzir o 
número de lances candidatos a 
Re2. . 

Vejamos um outro exemplo 
de final de reie peões: 


- Nesta posição podem ser con- 
siderados vários planos. O pri. 
meiro plano consiste em atacar o 
ponto fraco gó através do lance 
Re4. O segundo plano consiste 
em criar uma passagem de peão 
através do lance b4. Contudo os 
dois planos são complementa- 
res, e um não pode resultar sem 
a realização do outro, Isto ilus- 
tra uma estratégia fundamental 
no jogo de xadrez: «criar várias 
ameaças para ter êxito com uma 
delas». 

Estes dois exemplos mostram 
como reduzir o número de lam- 
ces possíveis. A análise estática 
de uma posição, antes de gerar a 
ârvore de variantes (ou de pro- 
cura), permite descobrir os pon- 
tos críticos dessa posição e assim 
criar planos, os quais permitem 
escrever programas mais rápi 
dos do que aqueles que se 
apoiam no método de avaliação 
clássico min-max. 

No exemplo seguinte o pro 
grama FINALE, desenvolvido 
por Michel Hileyan da U niversi- 
dade d'Aix- Marseille II, aborda 
a resolução de um problema de 
xadrez que não está ao alcance 
de um programa que se a poie no 


- método min-max. 


; Cd? Da? (29... Dal seguido de 


R$ 
R9 

4Ra3 RB 

5 Rb Re 

6 RS Rd? 

7 Rb6 Rd 

8 Ró R$ 

9 Rd  Rf7 

10 Rd] RB 

11 Re6  casbrancas 
ganham 


Disputou-se em Dallas, Te . 
xas, entre 24 e 26 de Outubro de 
1982, 013.º Campeonato Norte- 
Americano de Xadrez para com- 
putadores participaram 14 pro 
gramas e foi vencedor Belle o ac- 
tual campeão mundial. 

Belle, Cray Blitz, Nuchess e 
Chaos terminaram todos com 3 
dos 4 pontos possíveis visto se 
tratar de um torneio em sistema 
suíço a 4 rondas contudo, Belle 
foi vencedor por dispor de um 
desempate favorável Apenas 
uma outra vez se verificou uma 
partição do primeiro lugar, foi 
em 1977, Chess 4.9 e Duchess 
terminavam com 3.5 de 4 pom 
tos. Com esta vitória Belle ga- 
nha os últimos três torneios e 
quatro nos últimos cinco anos. 

- Belle foi forçado a dois empa- 
tes, na primeira jornada com 
Ostrich e na quarta com Cray 
Blitz. ; 
Analisaremos aqui a primeira 


pertida: 

Belle-Ostrich 

Defesa escandinava 

1. e4 dS 2. ed Cf6 3. dá (ou- 
tras alternativas são 3. cé có ou 
3. Bb5 Bd7 4. Bo4 Bgd 5. 3) 
Cds 4 CB Bg4 5. Be2 Co6 6 04 
Cf 7. dS BB (7... CaS e Chá 
perdiam após 8. Dad) 8. BO 
Ce5 9. Bg5 (permitindo a perca 
do par de bispos) 9... e 6! (sem 
preocupações, após 10. de Ddl 
seguido de Bb4 ou Cd3) 10.00 
Bo 11. Tell CB 12. DB Bbé 
(lance duvidoso visto que este 
bispo tinha acabado de ser joga- 
do, se 12... Bd4 13. de Bb2 
14. Db7 Bai 15 e7) 13. Ted 
(melhor seria 13. C'c3) De7 de 
000 15. Dez? (15. a3 era supe 
rior) 46 16. Bf6 DIS 17. g3 The8 
18. ef? (novamente se impunha 
18. Cc3) Teá 19. Det Db? 
20. «5 BS 21. DES Td7 (única) 
2.DS Tf 23. Da? Dal 
24. Da8 Rd7 25. Db? Da2 (25... 
DeS ou 25... Dd4) 26. DbS é 
27. Db7 Rdó 28. Dbé Rec7 29. 


30... DeS era melhor) 30. Cet 
Dal 31. RgZ Do 32. Da4 Te] 
33. Da7 Rd 34. Da8 Rd? 
35. Db7 De? 36. Db3 Des 37. 
Db7 De7 38. Db? De7 38. Db) 
Des 39, Db7 empate por repetr 
ção de movimentos. 


nora familia de a ba rre——õ—— e E) 
( Porca na 
ais Qu f 
yrminais Questar Ge erram 6 do et mal o qidad Bis do tras 
mocromos € cor Mo-etbetrieas, re pes 6 ereto, de tom t 
p tece MS (ore seda | 
Cromada, de joe | 
DETRAN Ve juro | 
AA fechos do | | 
acid Eid at de arma stemas | 


» quatro terminsia Quests, 
etomem € Cre, conectáveis 


cm. tem A Ceches grodrra de 

Caes rosa linhas de ordens. Independência Rrae do serma: rima 
e compativeis com em ami. do utilizador cota do et! A ereríida, ep 

cmdelos da famália Questar. eu ! 


E LAMELAS 


apro ca nã tm 


co tono 4º 1CA 


pu atribuido vim cuidado es- 


FLEXIVEIS | 


cecal by características ergond. À família Questas foá frações duraate 200 

e dt a = AU 

nsições de tra o utiliza compõe de | 

Ex tam porto larmente em do ed go FACILITAM O TRABALHO + AUMENTAM O RENDIMENTO | 
dar, nomesda no que eai Metesim 

deli no conforto visaal, com terem. tecido e enatade x à DES 1 I 
do de postura, facilidade de inaja o do QUE e nsfrada, er | | 

entização, ambiente e seguram sil Posto de trabalho à | 

o conforto visual eliminação | 

4x reflexos. ala definição dos | 

De teres afiados, regulação tentam * de dug 

é intensidade huminaa; com lamas: 

Gado de postura: pomibilidade Emo 2 e pago lação tao 

de adaptação, pelo utilizador, Se fer 50 teima Vtilizador. 

dos diferentes elementos do ter. utificador é racident q 

minal, teclado inchinkvel, écran mento Ega do eis 

onentável, simplicidade de utili. sobstitair qual poderá 


mação teclados adaptados aas 
giterentes códigos nacionais, 
pumerosas teclas de função, e 


' tcran feciado e unidade Egica 


ncia em termos 
de instalação, de manutenção e 


mo de à 


conforto de ambiente e seguran- de adaptação às São pa; E 
rp pdad necessidades do O utilizador 
caça emanação calonfica e com quitador. Graças à utlação Pare mb local, dameguea” 
pac Um «men», este pode especi- da a segura 
peia rede BULL. 


JANº/FEVº-84 


0.J.T.- ON-THE-JOB TRAINING A PRÁTICA DA FORMAÇÃO NO 
LOCAL DE TRABALHO, COMO TÉCNICA DE ALTA RENTABILIDADE 
NO DECURSO DO SERVIÇO DIÁRIO 23 a 27 JAN? 
A GESTÃO PELA CHEFIA DIRECTA AS TÉCNICAS-CHAVE 
PARA O EXERCICIO DA CHEFIA DIRECTA, NA SUA ÁREA DE RES- 
PONSABILIDADE 30 JANº a 03 FEVO 
ORGANIZAÇÃO E METODOS ADMINISTRATIVOS - INICIAÇÃO Às 


TÉCNICAS PRÁTICAS DE O & M, VISANDO ACÇÕES IMEDIATAS DE 


SIMPLIFICAÇÃO ADMINISTRATIVA 06 a 10 FEV? 


“form 


formação e Desenvaivimento de Recursos Humanos, Lda. 
1000 LISBOA 


| A RR 


1 os 
IDEAIS PARA FÁBRICAS, ARMAZÉNS, LABORATÓRIOS, 
OFICINAS DE AUTOMÓVEIS, CÂMARAS FRIGORÍFICAS, 
MATADOUROS, SUPERMERCADOS, ETC. 


Temperaturas negativas x Temperaturas positivas 


REBELO & FREITAS, Lda. 
REFRA 


R Brito Capelo. 1085, 4450 MATOSINHOS 
Tel. 930387-934672 -936812 Telox 26530 REFRAL P 


PORTAS E AUTOMATISMOS 


R. Jorge Colaço, 21 A/B 1700 LISBOA 
Teis, 803462/806064/895013 - Tolax 12769 Mupor Pp 


Av REPUBLICA 95, 3º 


INFORMAÇÕES - TELEFs. 
ici 767274 - 732153 - 731839 


Tenha conta aberta na C.P. 
Viaje de comboio. 


Udo! hil. 


“ernal 


s Sana 
Inforsmaca 
SK... q 


Telemec 


apresentou centro 
do Prior Velho 


A firma Tetemec, fifisl em 
Portuga) da Telemecanique pro 
moreu ho seu novo Centro de 
Formação e Exposição Perma 
mente (Rua da Guink, 19 — 
Prior Velho — Sacavém), a 
apresentação daquele Centro 
para é a todos e Indus- 
trisis, Técnicos e A gentes de Em 
sino que pretendom formação 
em Automatiamos Industriais 
nas tecnologias E lectromecá ni- 

em, Electrônica programável e 
Pneumática, 
Estiveram presentes diversas 


KH Jornadas 
Informáticas para 
as instituições 

de crédito 


Patrocinadas pela Nixdorf 
Computer S.A. realizaram-se 
na liha de La Teja, em Ponteve- 
dra, us III Jornadas Informáti- 
cas para o sector bancário e ins 


incidiram mos seguintes temas: 
aproximação ao Futuro Infor 


ORIL| 


Pessoas figadas so sector eetrt 
o, 


Secundário, do Emino Sape 
Mor, Instituto Sapertor Técnico, 
Universidade Nova de Eimbra, 
Instíruro Superior de Engenho 
ria de E isbom, «Revivia F lrctricá. 
dades « Centro de Formacin da 
Renauh Poraguess. CP, RIP, 
RDP. TLP, ANA (Aeroporto e 
Navegação Aérea, EP), EDP, 
Leaare, Quimigal Setenave, 


. seguiu-se um 
de confraternização 
entre todos os presentes. 


mático; papel do Sistema Finan- 
teiro na Economia e o Sector Fl. 
nanceiro Espanhol nas suas 
implicações informáticas (Auto 
mação nos Escritórios, Concek 
tos de Self-Service e Novos Crité- 
rios de Marketing). 

Além dos cerca de 135 dejega- 
dos espanhóis, estiveram pre- 
sentes tantes portu- 
gueses do IO instituições finan- 
ceiras nacionais, possibilitando- 
se o intercâmbio de projectos e 
experiências de ambos os países, 
tendo em vista a nova dimensão 
comercial da banca portuguesa, 


ORGANIZAÇÃO DE REPRESENTAÇÕES INTERNACIONAIS, LDA. 


Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, 90-A 
4000 LISBOA — Tel. 720568 — Telex 18878 ORIL-P 


DIVISÃO DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA 


Junte-se ao nosso GRUPO e poderá dispor 
de um COMPUTADOR de altas performances, 
bem como de rotinas intensamente testadas 
e actualizadas para processamento 

dos seus serviços de: 


CONTABILIDADE GERAL E ANALÍTICA 


FACTURAÇÃO 


á GESTÃO DE VENDAS 
CONTROLO DE STOCKS 
CONTAS CORRENTES 
CONTROLO DE LETRAS 
GESTÃO DE IMÓVEIS (Rendas) 
EMISSÃO DE ETIQUETAS 
ANÁLISES ESTATÍSTICAS, etc. 


Poderá ainda contar com a programação de rotinas 
à medida das suas necessidades, apolo fiscal 
e contabilístico, estudos de Informatização, etc. 


Gama DPS 7 da Ball 
fabricada no Brasil 
a partir de 1983 


No quadro de em mecrdo de 
comperação fhcndos e comerrial. 
o erpo bresipyo AMC « Bel 
desabam de criar mo Brasil po 
Fetado de Mimas Gerais vm 
tee tedade comum devominõa 
“ABC — Emprera Tetemade 
SA» O grupo ABC dem 60%, 
do expiral desta enciedade, o 
qual monta 9 oito bifes de cre 
reirrm e a fMial bresiteira da Bu 
detém cerca de 40%. 


com vista à constituição de uma 
sociedade industria | informática 


Construtor estrangeira Diversos 
projectos de fabricantes ameri 
cama. japoneses e enropems ti 
nham já sido estudados pelas 
autoridades brasilvivas, antes da 
mn recsir ns Bu 
tum des principais 

pos industriais privados do Ea: 
do de Mimas Gerais (€ um dos 


Empresa Telemati S.A., que 

as 150 pessoas da Bull 
no Brasil, fabricará sob licença, 
a partir do 1.º trimestre de 1984, 


da pela Bull, em França. 

raças a esta associação, Bull 
vai beneficiar de um importante 
trunfo no mercado brasileiro em 
plena expansão. Os sistemas 
fabricados pelo novo estabeleci- 
mento industrial serão não so 
mente destinados so mercado 
brasileiro mas também, mais 
amplamente, ao da América 
Central e do Sul. 


Mais uma loja 
no Terminal do Rossio 


A Triudus, na comemoração 
do seu 7.º aniversário. inaugu- 
rou mais uma loja dedicada ex- 
clusiramente à gama informáti- 
ca no Centro Comercial Termi 
mal, no Rossio. À inauguração 
decorreu no dia 24 de Novembro 
e ali compareceram diversos téc 
micos e empresários ligados ao 
mundo da Informática. 

Este novo espaço informático 
adoptará o nome de «MICRO 
MEGA», e apresentará os prin- 
cipais modelos e marcas de mi- 
crocomputadores existentes no 
mercado. Além diso terá uma 
vasta gama de periféricos e um 
largo sortido de «softwares. 


Novo método 


de limpeza 


para «drives 
de diskettes 


A 3M anuncia que colocou à 
disposição dos seus clientes. um 
novo método de limpeza para as 
cabeças de leitura de «drives de 
diskettes e mini diskettes. 


Apresentado nos EUA em 
1980, este novo método propor- 
ciona uma limpeza fácil e econó 
mica das cabeças de leitura, mk 
nimizando a ocorrência de er 
ros. Ele actua do seguinte moda: 


o Iquido é despejado sobre uma 

disketie porosa de limpesa com 

tida num invbiucro e. em JO me 

gundos. aquela está pronta a ser 
inda. 


uti 


Não sendo abrasivo, tanto po 
de ser usado em «drives 
diskettes de uma, como de duas 
faces de utilização. 


Cada conjunto comercisiiza 
do é composto por 2 diskettes e 
JO saquinhos de liquido, de mo 
do a permitir um máximo reco 
mendado de |S limpezas por 
diskerte. A frequência de limpe- 
ma depende das condições am 
bientais e da utilização que o 
«drive» tem. 


eee eee 


Feira 
de Microinformática 


A revista «Digitus promoveu, 
nos dias 9, 10 e [t do corrente, a 
Microfair 8) — 1.º Feira de 
Microinformática no nosso país, 
iniciativa que se revestiu de assk 
nalável sucesso. 

Tendo como objectivo corres. 
ponder ao interesse crescente 
pela microinformática em Por- 
tugal, a Feira, que decorreu no 
salão de exposições do Ritz, foi 


assim um primeiro arranque 
nesse domínio. O público inte 
ressado por esta área da infor 
mática teve a possibilidade de 


cializados em Portugal, bem co- 
mo vasta gama de saftwaro pro- 
fissional e recreativo. Uma das 
preocupações dos organizadores 
era possibilitar às empresas pre- 
sentes proceder à venda dos 
equipamentos durante os dias 
em que funcionou a Feira, com 
entrega imediata. 


PARTIR DE Acor 
Ai. SER DIFERENTE 


NÃO DESESPERE! AGORA A QUALQUER HORA DO DIA ATÉ 
H. (incluindo Sáb. e Dom.) PODERÁ ADQUIRIR TODA A 
ESPÉCIE DE: COMPUTADORES, CONSUMÍVEIS, SOFTWARE, 


PERIFÉRICOS, ETC. 


Rua Pinheiro Chagas, 


Centro Comercial Bloco 10 (Cinebloco) Loja 20 i 


19-A Lisboa 


